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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ACOMPANHAMENTOACOMPANHAMENTO
PESSOAL A IDOSOSPESSOAL A IDOSOS

Se está ou se encontra debilitado, proporcionamos:Se está ou se encontra debilitado, proporcionamos:
• Visitas diárias a domicíliosVisitas diárias a domicílios
• Acompanhamento a médicos e a examesAcompanhamento a médicos e a exames
• Apoio, carinho e atençãoApoio, carinho e atenção

Serviço prestado por pessoa responsável, Serviço prestado por pessoa responsável, 
rigorosa, simpática e dinâmicarigorosa, simpática e dinâmica

Obtenha mais informações contactando:Obtenha mais informações contactando:
Maria Manuel  | Tlm: 966 617 243Maria Manuel  | Tlm: 966 617 243
Email: meixeirolopes@gmail.com Email: meixeirolopes@gmail.com 
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Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Uma crise sem oportunidadesUma crise sem oportunidades
Em anúncios publicitá-Em anúncios publicitá-

rios, na área da psicologia rios, na área da psicologia 
e no mundo dos negócios é e no mundo dos negócios é 
amplamente divulgado que a amplamente divulgado que a 
palavra crise em mandarim é palavra crise em mandarim é 
composta por dois carateres, composta por dois carateres, 
sendo que um representa sendo que um representa 
perigo, o outro representa perigo, o outro representa 
oportunidade. oportunidade. 

Através desta curiosa Através desta curiosa 
combinação tenta-se puxar combinação tenta-se puxar 
a brasa para a sardinha que a brasa para a sardinha que 
mais interessa, fazendo-nos mais interessa, fazendo-nos 
até crer que a crise é algo até crer que a crise é algo 
de positivo. Mas uma crise, de positivo. Mas uma crise, 
escrita em que língua for, é escrita em que língua for, é 
sempre uma crise, ou seja, sempre uma crise, ou seja, 
um elemento de perturba-um elemento de perturba-
ção na ordem estabelecida e ção na ordem estabelecida e 
também será uma oportuni-também será uma oportuni-
dade, quanto mais não seja dade, quanto mais não seja 
para sofrermos um pouco para sofrermos um pouco 
mais.mais.

Há outra palavra que Há outra palavra que 
entrou com força no nosso entrou com força no nosso 
vocabulário quotidiano há 3 vocabulário quotidiano há 3 
anos, no auge dos projetos anos, no auge dos projetos 
faraónicos e ela é “austerida-faraónicos e ela é “austerida-
de”, mas não sei o seu sig-de”, mas não sei o seu sig-
nifi cado em Chinês, porém nifi cado em Chinês, porém 
noticiam-nos que está tudo noticiam-nos que está tudo 
a correr sobre rodas, que es-a correr sobre rodas, que es-
tamos a cumprir o acordado tamos a cumprir o acordado 
com os nossos fi nanciado-com os nossos fi nanciado-
res, que não somos a Gré-res, que não somos a Gré-
cia, que vamos aos merca-cia, que vamos aos merca-
dos pedir mais empréstimos dos pedir mais empréstimos 
lá para 2013 ou 2014, mas o lá para 2013 ou 2014, mas o 
que as contas revelam é que que as contas revelam é que 

a atividade económica está a atividade económica está 
de rastos, o desemprego de rastos, o desemprego 
nunca esteve tão alto e o Es-nunca esteve tão alto e o Es-
tado continua a gastar mais tado continua a gastar mais 
do que arrecada.do que arrecada.

Dizem-me que produzo Dizem-me que produzo 
pouco e sinto-me espantado, pouco e sinto-me espantado, 
que gastei de mais e sinto-que gastei de mais e sinto-
me angustiado, dizem-me me angustiado, dizem-me 
ainda que devo 18 mil euros ainda que devo 18 mil euros 
ao estrangeiro e fi co enver-ao estrangeiro e fi co enver-
gonhado, sobretudo porque gonhado, sobretudo porque 
não faço a mais pequena não faço a mais pequena 
ideia de como e quando con-ideia de como e quando con-
traí essa dívida. traí essa dívida. 

Afi rmam que em tempos Afi rmam que em tempos 
de crise os subsídios de fé-de crise os subsídios de fé-
rias e de natal são um luxo. rias e de natal são um luxo. 
Pedem-me fl exibilidade la-Pedem-me fl exibilidade la-
boral e polivalência, porque boral e polivalência, porque 
a estabilidade profi ssional a estabilidade profi ssional 
é só para os acomodados, é só para os acomodados, 
para os que não percebem para os que não percebem 
que as dinâmicas criam va-que as dinâmicas criam va-
lor. Dizem-me que isso de ter lor. Dizem-me que isso de ter 
um emprego fi xo para toda um emprego fi xo para toda 
a vida é um disparate, é um a vida é um disparate, é um 
conceito antiquado porque a conceito antiquado porque a 
valorização é fruto do con-valorização é fruto do con-
tacto com diferentes experi-tacto com diferentes experi-
ências em locais distintos e ências em locais distintos e 
que o equilíbrio familiar é um que o equilíbrio familiar é um 
conceito muito relativo a que conceito muito relativo a que 
não nos devemos apegar. não nos devemos apegar. 
Leio que o ano de 2011 foi Leio que o ano de 2011 foi 
o pior em número de nasci-o pior em número de nasci-
mentos desde que há regis-mentos desde que há regis-
tos.tos.

Motivam-me com o ar-Motivam-me com o ar-

gumento que a efi cácia e gumento que a efi cácia e 
competência têm de ser ava-competência têm de ser ava-
liadas para que os profi ssio-liadas para que os profi ssio-
nais excelentes possam ser nais excelentes possam ser 
recompensados pelo seu recompensados pelo seu 
mérito, mesmo que não haja mérito, mesmo que não haja 
oportunidade para progredir, oportunidade para progredir, 
mesmo que progrida quem mesmo que progrida quem 
não tem mérito, mesmo não tem mérito, mesmo 
quando se é despedido cheio quando se é despedido cheio 
de mérito…de mérito…

Garantem-me que temos Garantem-me que temos 
freguesias, tribunais, hospi-freguesias, tribunais, hospi-
tais e outros serviços públi-tais e outros serviços públi-
cos em excesso, que menos cos em excesso, que menos 
Estado é melhor Estado, a Estado é melhor Estado, a 
não ser quando é preciso não ser quando é preciso 
mais Estado para tapar os mais Estado para tapar os 
desfalques no BPN, que as desfalques no BPN, que as 
reformas antecipadas são reformas antecipadas são 
para os malandros, os outros para os malandros, os outros 
devem adaptar-se ao ativo devem adaptar-se ao ativo 
envelhecimento, que despe-envelhecimento, que despe-
dir livremente é bom porque dir livremente é bom porque 
estimula o investimento, que estimula o investimento, que 
temos de trabalhar mais ho-temos de trabalhar mais ho-
ras porque não sabemos ras porque não sabemos 
trabalhar e mais anos por-trabalhar e mais anos por-
que a segurança social está que a segurança social está 
em situação de rutura, que em situação de rutura, que 
é preciso garantir o fi nan-é preciso garantir o fi nan-
ciamento dos interesses dos ciamento dos interesses dos 
grandes grupos económicos, grandes grupos económicos, 
que é bom e saudável o Es-que é bom e saudável o Es-
tado livrar-se do que dá lucro tado livrar-se do que dá lucro 
e manter o que dá prejuízo, e manter o que dá prejuízo, 
que apesar da política de que apesar da política de 
terra queimada em que esta-terra queimada em que esta-
mos mergulhados há vários mos mergulhados há vários 

anos, vamos voltar a crescer anos, vamos voltar a crescer 
depois de nos vermos livres depois de nos vermos livres 
da troika…não se sabe é da troika…não se sabe é 
quando.quando.

Repisam que o portu-Repisam que o portu-
guês está preparado para guês está preparado para 
sofrer e aguenta tudo, quase sofrer e aguenta tudo, quase 
sem pestanejar.sem pestanejar.

Convencem-me que pe-Convencem-me que pe-
rante estes perigos da crise o rante estes perigos da crise o 
português é sereno, tal como português é sereno, tal como 
já nos descrevia Miguel Tor-já nos descrevia Miguel Tor-
ga “Somos, socialmente uma ga “Somos, socialmente uma 
coletividade pacifi ca de re-coletividade pacifi ca de re-
voltados.”; Mas uma pergun-voltados.”; Mas uma pergun-
ta começa a inquietar este ta começa a inquietar este 
povo achinesado: o que é povo achinesado: o que é 
feito das oportunidades da feito das oportunidades da 
crise? Talvez estejam algu-crise? Talvez estejam algu-
res numa escola em Paris, res numa escola em Paris, 
mas isso é só para alguns, mas isso é só para alguns, 
porque os outros têm de sal-porque os outros têm de sal-
var o País.var o País.

Dos caminhos de lama até à celebridadeDos caminhos de lama até à celebridade
O calendário civil anual O calendário civil anual 

inclui o dia mundial da saú-inclui o dia mundial da saú-
de como sendo o dia sete de como sendo o dia sete 
de abril. Naturalmente que, de abril. Naturalmente que, 
ao falar-se em saúde, nos ao falar-se em saúde, nos 
lembramos dos intrínsecos lembramos dos intrínsecos 
garantes da sua manutenção garantes da sua manutenção 
que são os médicos.que são os médicos.

Pois é a história de um Pois é a história de um 
médico que eu aqui venho médico que eu aqui venho 
trazer. Ela narra um provi-trazer. Ela narra um provi-
dencial acontecimento ca-dencial acontecimento ca-
paz de sensibilizar a todos paz de sensibilizar a todos 
quantos dele tiverem conhe-quantos dele tiverem conhe-
cimento.cimento.

Um certo dia, nos primór-Um certo dia, nos primór-
dios do século XX, viajava dios do século XX, viajava 
um lorde no seu automóvel um lorde no seu automóvel 
com destino à assembleia com destino à assembleia 
parlamentar onde exercia o parlamentar onde exercia o 
seu cargo, na câmara alta do seu cargo, na câmara alta do 
Reino Unido. Reino Unido. 

Começou a chover com Começou a chover com 
muita intensidade.muita intensidade.

A estrada fi cou enlamea-A estrada fi cou enlamea-

da a ponto do automóvel se da a ponto do automóvel se 
ter atascado e consequente-ter atascado e consequente-
mente imobilizado. O nobre mente imobilizado. O nobre 
aristocrata, perante aquela aristocrata, perante aquela 
situação tão embaraçosa, situação tão embaraçosa, 
começou a fi car num estado começou a fi car num estado 
pouco animador. Providen-pouco animador. Providen-
cialmente, apareceu-lhe um cialmente, apareceu-lhe um 
rapaz, ainda muito jovem, rapaz, ainda muito jovem, 
que trazia consigo uma junta que trazia consigo uma junta 
de bois e com a qual lavrava de bois e com a qual lavrava 
os campos ali perto. O pe-os campos ali perto. O pe-
queno camponês ofereceu-queno camponês ofereceu-
se ao par do reino para, com se ao par do reino para, com 
a ajuda dos seus animais, re-a ajuda dos seus animais, re-
bocar o automóvel para lugar bocar o automóvel para lugar 
enxuto. enxuto. 

O lorde fi cou muito agra-O lorde fi cou muito agra-
decido e quis pagar ao petiz decido e quis pagar ao petiz 
por tão enobrecido gesto ao por tão enobrecido gesto ao 
que o mesmo lhe respon-que o mesmo lhe respon-
deu que não tinha nada que deu que não tinha nada que 
pagar e que se sentia muito pagar e que se sentia muito 
feliz por o ter ajudado. De-feliz por o ter ajudado. De-
pois de algumas insistências pois de algumas insistências 

perguntou-lhe o magistrado:perguntou-lhe o magistrado:
- Então tu não terás al-- Então tu não terás al-

gum desejo que gostasses gum desejo que gostasses 
de ver realizado?de ver realizado?

- Tenho, respondeu-lhe o - Tenho, respondeu-lhe o 
garoto! Eu gostaria de vir a garoto! Eu gostaria de vir a 
ser médico um dia, mas de ser médico um dia, mas de 
que me vale se eu não tenho que me vale se eu não tenho 
posses para os estudos? posses para os estudos? 

Foi o que o lorde quis Foi o que o lorde quis 
ouvir e, despedindo-se do ouvir e, despedindo-se do 
pequeno camponês, pôs-se pequeno camponês, pôs-se 
a caminho.a caminho.

Logo que chegou ao par-Logo que chegou ao par-
lamento, deu ordens para lamento, deu ordens para 
que se disponibilizasse uma que se disponibilizasse uma 
bolsa de estudos a fi m de bolsa de estudos a fi m de 
que aquele rapazinho, de que aquele rapazinho, de 
quem ele havia já providen-quem ele havia já providen-
ciado toda a sua identifi ca-ciado toda a sua identifi ca-
ção, pudesse, então, estudar ção, pudesse, então, estudar 
nas melhores escolas do nas melhores escolas do 
reino.reino.

Mais tarde, em plena Mais tarde, em plena 
II Grande Guerra, Winston II Grande Guerra, Winston 

Spencer Churchill, estadista Spencer Churchill, estadista 
inglês, havia adoecido gra-inglês, havia adoecido gra-
vemente com a pneumónica. vemente com a pneumónica. 
Contou com a intervenção Contou com a intervenção 
de um médico de nome Ale-de um médico de nome Ale-
xandre Fleming que lhe ad-xandre Fleming que lhe ad-
ministrou um medicamento, ministrou um medicamento, 
por ele mesmo inventado, a por ele mesmo inventado, a 
penicilina, que lhe salvou a penicilina, que lhe salvou a 
vida.vida.

O médico, célebre cien-O médico, célebre cien-
tista, era, nem mais nem me-tista, era, nem mais nem me-
nos, o tal pequeno lavrador nos, o tal pequeno lavrador 
que vários anos antes havia que vários anos antes havia 
ajudado o lorde na estrada e ajudado o lorde na estrada e 
este era, nem mais nem me-este era, nem mais nem me-
nos, o pai de Winston Spen-nos, o pai de Winston Spen-
cer Churchill, acabado de ser cer Churchill, acabado de ser 
salvo pelo milagroso invento.salvo pelo milagroso invento.

Toda a obra à Divina Pro-Toda a obra à Divina Pro-
vidência pertence. O homem vidência pertence. O homem 
é apenas o seu instrumento.é apenas o seu instrumento.

                                                                                                                                                                                                                                                                            
José AlvesJosé Alves

(Gondarém/Damaia)(Gondarém/Damaia)

SCUTS: Quatro entidades enviam declaração conjunta SCUTS: Quatro entidades enviam declaração conjunta 
ao Primeiro-Ministro e ao Ministro da Economiaao Primeiro-Ministro e ao Ministro da Economia

Os principais responsá-Os principais responsá-
veis pela Câmara Municipal veis pela Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, pela de Viana do Castelo, pela 
Associação Empresarial de Associação Empresarial de 
Viana do Castelo, da AIMi-Viana do Castelo, da AIMi-
nho e da Entidade Regional nho e da Entidade Regional 
de Turismo Porto e Norte as-de Turismo Porto e Norte as-
sinaram, em Viana do Caste-sinaram, em Viana do Caste-
lo, uma declaração conjunta lo, uma declaração conjunta 
sobre o impacto negativo no sobre o impacto negativo no 
turismo e na economia regio-turismo e na economia regio-
nal com a introdução de por-nal com a introdução de por-
tagens eletrónicas na A28, tagens eletrónicas na A28, 
que foi remetida ao Governo.que foi remetida ao Governo.

A declaração reafi rma A declaração reafi rma 
que a introdução de um re-que a introdução de um re-

gime efetivo de cobrança de gime efetivo de cobrança de 
taxas de portagens na con-taxas de portagens na con-
cessão Norte Litoral (A28) cessão Norte Litoral (A28) 
e as características do sis-e as características do sis-
tema de cobrança adotado, tema de cobrança adotado, 
que assenta em portagens que assenta em portagens 
exclusivamente eletrónicas, exclusivamente eletrónicas, 
criaram difi culdades de mo-criaram difi culdades de mo-
bilidade no que respeita à bilidade no que respeita à 
utilização das referidas vias utilização das referidas vias 
por veículos de matrícula es-por veículos de matrícula es-
trangeira, com refl exos gra-trangeira, com refl exos gra-
vosos a nível do turismo, da vosos a nível do turismo, da 
restauração e hotelaria e na restauração e hotelaria e na 
competitividade das empre-competitividade das empre-
sas da região. sas da região. 

O documento enviado O documento enviado 
ao Primeiro-Ministro e ao ao Primeiro-Ministro e ao 
Ministro da Economia refere Ministro da Economia refere 
ainda que dados recentes de ainda que dados recentes de 
movimentação nas SCUT´s movimentação nas SCUT´s 
apontam números preocu-apontam números preocu-
pantes de retração na ativi-pantes de retração na ativi-
dade económica e aumento dade económica e aumento 
de insolvências na região, de insolvências na região, 
bem como a diminuição do bem como a diminuição do 
número de cidadãos galegos número de cidadãos galegos 
que visitaram a região neste que visitaram a região neste 
período em comparação com período em comparação com 
anos anteriores.anos anteriores.

Os responsáveis alertam Os responsáveis alertam 
para o isolamento de Viana para o isolamento de Viana 

do Castelo por não ter vias do Castelo por não ter vias 
alternativas e com o tráfego alternativas e com o tráfego 
galego a ser escoado pela galego a ser escoado pela 
A3 pelas facilidades de pa-A3 pelas facilidades de pa-
gamento e apelam a que o gamento e apelam a que o 
Governo apresente soluções Governo apresente soluções 
e medidas que possam mi-e medidas que possam mi-
norar o grave impacto e o norar o grave impacto e o 
prejuízo económico e social prejuízo económico e social 
que a introdução das porta-que a introdução das porta-
gens na A28 está a causar gens na A28 está a causar 
no Alto Minho.no Alto Minho.

Gabinete de ImprensaGabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 

do Castelodo Castelo

Docente da ETAP-Escola Docente da ETAP-Escola 
Profi ssional apresentou Profi ssional apresentou 
projeto “Ritmos do Mundo”projeto “Ritmos do Mundo”

A ETAP-Escola Profi ssional participou no II Encontro A ETAP-Escola Profi ssional participou no II Encontro 
Internacional de Educação Artística, que decorreu, recente-Internacional de Educação Artística, que decorreu, recente-
mente, na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Por-mente, na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Por-
to, e cuja organização pertenceu à Faculdade de Psicologia e to, e cuja organização pertenceu à Faculdade de Psicologia e 
Ciências de Educação, ao Instituto de investigação em Arte, Ciências de Educação, ao Instituto de investigação em Arte, 
Design e Sociedade e ao Centro de Investigação e Interven-Design e Sociedade e ao Centro de Investigação e Interven-
ção Educativas.ção Educativas.

O evento contou com a presença de mais de uma cen-O evento contou com a presença de mais de uma cen-
tena de investigadores nacionais e internacionais, incluindo tena de investigadores nacionais e internacionais, incluindo 
dez conceituados conferencistas portugueses e estrangeiros, dez conceituados conferencistas portugueses e estrangeiros, 
tendo constituído 23 grupos de trabalho, que refl etiram sobre tendo constituído 23 grupos de trabalho, que refl etiram sobre 
as narrativas, as experiências e as ações do universo com-as narrativas, as experiências e as ações do universo com-
plexo da educação artística.plexo da educação artística.

O docente da ETAP, José Carlos Silva, foi um dos ora-O docente da ETAP, José Carlos Silva, foi um dos ora-
dores ali representados, tendo proferido uma comunicação dores ali representados, tendo proferido uma comunicação 
intitulada “Projeto Ritmos do Mundo: Estratégia de Educação intitulada “Projeto Ritmos do Mundo: Estratégia de Educação 
Inter/Multicultural”, fruto de uma investigação de mestrado, Inter/Multicultural”, fruto de uma investigação de mestrado, 
na qual se deu a conhecer o profícuo contributo que determi-na qual se deu a conhecer o profícuo contributo que determi-
nados projetos escolares, com recurso a estratégias apelati-nados projetos escolares, com recurso a estratégias apelati-
vas e inovadoras, assumem no campo da educação para a vas e inovadoras, assumem no campo da educação para a 
cidadania, no desenvolvimento de competências e dos valo-cidadania, no desenvolvimento de competências e dos valo-
res, capazes de promover o respeito e interação com o outro. res, capazes de promover o respeito e interação com o outro. 

Durante a sua intervenção, aquele participante questio-Durante a sua intervenção, aquele participante questio-
nou as limitações de uma visão meramente discursiva, árida nou as limitações de uma visão meramente discursiva, árida 
e pouco efi caz da multiculturalidade no contexto escolar.e pouco efi caz da multiculturalidade no contexto escolar.

Recorde-se que, o Projeto “Ritmos do Mundo” remonta Recorde-se que, o Projeto “Ritmos do Mundo” remonta 
ao ano letivo de 2007/2008, e envolve um conjunto de alunos ao ano letivo de 2007/2008, e envolve um conjunto de alunos 
que estudam na ETAP, provenientes de várias nacionalida-que estudam na ETAP, provenientes de várias nacionalida-
des, que, através da música e da dança, sob coordenação de des, que, através da música e da dança, sob coordenação de 
dois docentes, procuram transmitir uma mensagem de valo-dois docentes, procuram transmitir uma mensagem de valo-
rização e partilha cultural, tendo por lema “Todos diferentes, rização e partilha cultural, tendo por lema “Todos diferentes, 
Todos Iguais”. As atuações ao vivo têm gerado uma forte re-Todos Iguais”. As atuações ao vivo têm gerado uma forte re-
cetividade na comunidade local e regional.cetividade na comunidade local e regional.

ETAPETAP

ALTO MINHO 2020ALTO MINHO 2020

Papel das associações Papel das associações 
empresariais tomado como empresariais tomado como 
exemploexemplo

A intensa colaboração entre as maiores associações em-A intensa colaboração entre as maiores associações em-
presariais do Minho e da Galiza, entre as quais se conta a presariais do Minho e da Galiza, entre as quais se conta a 
AEVC, é considerada um exemplo de uma boa prática que AEVC, é considerada um exemplo de uma boa prática que 
pode e deve ser seguida para levar o Alto Minho a enfrentar pode e deve ser seguida para levar o Alto Minho a enfrentar 
o Desafi o 2020, uma iniciativa da Comunidade Intermunicipal o Desafi o 2020, uma iniciativa da Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima decorre até ao primeiro trimestre de 2013 e do Minho-Lima decorre até ao primeiro trimestre de 2013 e 
visa concertar um diagnóstico, uma visão, uma estratégia e visa concertar um diagnóstico, uma visão, uma estratégia e 
um plano de ação para o próximo período de programação um plano de ação para o próximo período de programação 
dos fundos estruturais (2014-2020).dos fundos estruturais (2014-2020).

A ideia foi transmitida durante o II Seminário inserido no A ideia foi transmitida durante o II Seminário inserido no 
plano de ações em que serão auscultados agentes económi-plano de ações em que serão auscultados agentes económi-
cos, entidades públicas e privadas, parceiros sociais e peri-cos, entidades públicas e privadas, parceiros sociais e peri-
tos convidados, para este processo de consensualização de tos convidados, para este processo de consensualização de 
objetivos e de seleção de iniciativas estruturantes que irão objetivos e de seleção de iniciativas estruturantes que irão 
ser vertidos num Plano de Desenvolvimento Regional que ser vertidos num Plano de Desenvolvimento Regional que 
está a ser conduzido pelo antigo ministro da economia Au-está a ser conduzido pelo antigo ministro da economia Au-
gusto Mateus.gusto Mateus.

Tendo por base a questão de que o Alto Minho tem de Tendo por base a questão de que o Alto Minho tem de 
saber aproveitar os produtos endógenos para criar mais-saber aproveitar os produtos endógenos para criar mais-
valias pela diferenciação territorial, o caso das associações valias pela diferenciação territorial, o caso das associações 
empresariais que atuam de uma forma horizontal e transver-empresariais que atuam de uma forma horizontal e transver-
sal a todos os setores de atividades foi apontado como um sal a todos os setores de atividades foi apontado como um 
caminho a ser seguido pelas empresas, pelos políticos e pela caminho a ser seguido pelas empresas, pelos políticos e pela 
sociedade em geral.sociedade em geral.

Luis Ceia, o Presidente da AEVC e do CEVAL, conside-Luis Ceia, o Presidente da AEVC e do CEVAL, conside-
rou que apesar das exportações do Alto Minho terem pratica-rou que apesar das exportações do Alto Minho terem pratica-
mente duplicado nos últimos 10 anos, o PIB da região pouco mente duplicado nos últimos 10 anos, o PIB da região pouco 
O dirigente associativo considerou que só com o aproveita-O dirigente associativo considerou que só com o aproveita-
mento dos recursos endógenos será possível aumentar o va-mento dos recursos endógenos será possível aumentar o va-
lor acrescentado produzido na região. Para isso, as associa-lor acrescentado produzido na região. Para isso, as associa-
ções têm vindo a fazer o seu papel de dinamizador do tecido ções têm vindo a fazer o seu papel de dinamizador do tecido 
socioeconómico e reconheceu que o “nosso grande esforço socioeconómico e reconheceu que o “nosso grande esforço 
é apostar na valorização dos recursos humanos”, sobretudo é apostar na valorização dos recursos humanos”, sobretudo 
ao nível dos empresários.ao nível dos empresários.

AEVCAEVC
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

vinte e dois de abril de dois mil e doze, lavrada de fl s. 54 a fl s. vinte e dois de abril de dois mil e doze, lavrada de fl s. 54 a fl s. 
55 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 55 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Oitenta e Nove-E, deste Cartório, Oitenta e Nove-E, deste Cartório, Manuel António Carvalho Manuel António Carvalho 
do Paçodo Paço, titular do N.I.C. 03738840, válido até 18.03.2016, ca-, titular do N.I.C. 03738840, válido até 18.03.2016, ca-
sado, natural da freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova sado, natural da freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde reside, no lugar de Lamosa, que outorga na de Cerveira, onde reside, no lugar de Lamosa, que outorga na 
qualidade de procurador, em representação de:qualidade de procurador, em representação de:

José Luís Correia GonçalvesJosé Luís Correia Gonçalves, que também usa o nome , que também usa o nome 
José Luís Correia, N.I.F. 182 779 815 e mulher, José Luís Correia, N.I.F. 182 779 815 e mulher, Idalina Maria Idalina Maria 
Passos NevesPassos Neves, N.I.F. 182 779 823, casados sob o regime da , N.I.F. 182 779 823, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Cornes, ela da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Cornes, ela da 
freguesia de Reboreda, ambas do dito concelho de Vila Nova freguesia de Reboreda, ambas do dito concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes no lugar de Tojal, da referida freguesia de Cerveira, residentes no lugar de Tojal, da referida freguesia 
de Nogueira, que os seus representados são donos e legítimos de Nogueira, que os seus representados são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação com dois , composto por casa de habitação com dois 
pavimentos e um recinto, com a área coberta de setenta e sete pavimentos e um recinto, com a área coberta de setenta e sete 
metros quadrados e descoberta de quarenta metros quadra-metros quadrados e descoberta de quarenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Tojal, freguesia de Nogueira, concelho dos, sito no lugar de Tojal, freguesia de Nogueira, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com 
Constança Barbosa, do nascente com caminho público e do Constança Barbosa, do nascente com caminho público e do 
poente com proprietária, OMISSO na Conservatória do Registo poente com proprietária, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o sob o artigo 50artigo 50, com o valor patrimonial tributário de 317,95€ a , com o valor patrimonial tributário de 317,95€ a 
que atribui o valor de DEZ MIL EUROS. que atribui o valor de DEZ MIL EUROS. 

Que os seus representados entraram na posse do referido Que os seus representados entraram na posse do referido 
prédio no ano de mil novecentos e oitenta e dois, por doação prédio no ano de mil novecentos e oitenta e dois, por doação 
que não chegou a ser formalizada, feita por Maria Joaquina de que não chegou a ser formalizada, feita por Maria Joaquina de 
Sá, solteira, maior, residente que foi no citado lugar de Tojal, Sá, solteira, maior, residente que foi no citado lugar de Tojal, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem interrup-pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem interrup-
ção, nem ocultação de quem quer que seja. ção, nem ocultação de quem quer que seja. 

Que a posse dos seus representados sobre o indicado pré-Que a posse dos seus representados sobre o indicado pré-
dio tem sido mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, dio tem sido mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé, 
ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento da gene-ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento da gene-
ralidade das pessoas e sem oposição, nem violência de quem ralidade das pessoas e sem oposição, nem violência de quem 
quer que seja, efectuando e custeando obras de conservação quer que seja, efectuando e custeando obras de conservação 
no mesmo, tendo-o permanentemente ocupado, procedendo no mesmo, tendo-o permanentemente ocupado, procedendo 
à sua limpeza, gozando dos rendimentos por ele proporciona-à sua limpeza, gozando dos rendimentos por ele proporciona-
dos, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto dos, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não le-posse e defesa da propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a posse dos seus representados sobre o Que, assim, tem a posse dos seus representados sobre o 
indicado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos indicado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos 
que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em nome de-que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em nome de-
les, invoca. les, invoca. 

Que, nestes termos, os seus representados adquiriram o Que, nestes termos, os seus representados adquiriram o 
mencionado prédio por mencionado prédio por usucapiãousucapião, não tendo dado o modo de , não tendo dado o modo de 
aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu direito de aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte e dois de abril de dois mil e doze.Cartório Notarial, vinte e dois de abril de dois mil e doze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

A Comunidade Intermunicipal do Minho Lima (CIM Alto Minho) informa que está aberto o período de apresentação de candidaturas nos termos dos
avisos para apresentação de pedidos de apoio da Estratégia de Desenvolvimento Sustentável do Grupo de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto
Minho), no âmbito do Eixo 4 do PROMAR (Programa Operacional da Pesca 2007 2013) Desenvolvimento Sustentável das Zonas de Pesca.

O prazo para apresentação dos pedidos de apoio decorre entre o dia 23 de abril de 2012 e o dia 29 de junho de 2012.

Área geográfica elegível: freguesias litorâneas e estuarinas dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Viana do Castelo e Esposende.

A versão integral dos presentes Avisos e outras peças e informações relevantes estão disponíveis no sítio do GAC Alto Minho www.gac.cim
altominho.pt e no sítio do PROMAR em www.dgpa.min agricultura.pt, podendo ainda ser obtidos esclarecimentos através dos seguintes contactos:
telefone 258 800 200, fax 258 800 220 e email gac@cim altominho.pt. Consulte também no site do GAC Alto Minho os projetos aprovados até à
data e alguns exemplos de projetos de outras áreas costeiras da UE.

Avisos 5 e 6 de 2012 Ação 1: Reforço da competitividade das
zonas de pesca e valorização dos produtos

i) Criação, recuperação e modernização das estruturas equipamentos e
infraestruturas existentes incluindo as pequenas infraestruturas
relacionadas com a pesca e o turismo (Aviso 5).

ii) Promoção de um melhor escoamento do pescado e iv) inovação e
acesso a tecnologias de informação e comunicação (Aviso 6).

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 100.000 € (cem mil euros)
para o Aviso 5 e de 311.509,64€ (trezentos e onze mil euros e quinhentos
e nove euros e sessenta e quatro cêntimos) para o Aviso 6.

Comparticipação não reembolsável para entidades com fins lucrativos de
60% e para entidades sem fins lucrativos de 100% (entidades públicas) e
90% (Aviso 5) e 85% (Aviso 6) (entidades privadas) com projetos não
geradores de receita, e de 60% com projeto gerador de receita.

Aviso 7 de 2012 Ação 2: Diversificação e reestruturação das
atividades económicas e sociais

i) Integração das atividades do setor com outras atividades económicas,
nomeadamente através da promoção do ecoturismo.

ii) Diversificação das atividades através da promoção da pluriatividade
por meio da criação de emprego.

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 187.472,77 € (cento e
oitenta e sete mil, quatrocentos e setenta e dois euros e setenta e sete
cêntimos).

Comparticipação não reembolsável para entidades com fins lucrativos de
60% e para entidades sem fins lucrativos de 100% (entidades públicas) e
85% (entidades privadas) com projetos não geradores de receita, e de 60%
com projeto gerador de receita.

FINANCIAMENTO DE PROJETOS AO EIXO 4 DO PROMAR

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Defender o nosso casteloDefender o nosso castelo Alunos da ETAP – Escola Alunos da ETAP – Escola 
Profi ssional participam nas Profi ssional participam nas 
Jornadas de Informática da Jornadas de Informática da 
ESCEESCE

O Curso de Técnico de Informática de Gestão da ETAP O Curso de Técnico de Informática de Gestão da ETAP 
de Vila Nova de Cerveira participou nos colóquios promovi-de Vila Nova de Cerveira participou nos colóquios promovi-
dos pela Escola Superior de Ciências Empresariais de Valen-dos pela Escola Superior de Ciências Empresariais de Valen-
ça (ESCE), no âmbito das Jornadas de Informática de Ges-ça (ESCE), no âmbito das Jornadas de Informática de Ges-
tão, que decorreram nos dias 18 e 19 de abril.tão, que decorreram nos dias 18 e 19 de abril.

Os temas abordados integram a componente técnica do Os temas abordados integram a componente técnica do 
curso de Informática de Gestão, e permitiu a consolidação de curso de Informática de Gestão, e permitiu a consolidação de 
conteúdos relacionados com a área de gestão e com a área conteúdos relacionados com a área de gestão e com a área 
de informática.de informática.

A participação da Escola nestes eventos permite um tipo A participação da Escola nestes eventos permite um tipo 
de ensino-aprendizagem mais enriquecedor, fundamental de ensino-aprendizagem mais enriquecedor, fundamental 
para o desenvolvimento pessoal, académico e profi ssional para o desenvolvimento pessoal, académico e profi ssional 
dos alunos.dos alunos.

Muitas das vezes caminhamos e ao Muitas das vezes caminhamos e ao 
nosso lado passam coisas desapercebi-nosso lado passam coisas desapercebi-
das, que fazem parte do quotidiano, da das, que fazem parte do quotidiano, da 
nossa infância, dos nossos antepassa-nossa infância, dos nossos antepassa-
dos e de todos que lutaram para que a dos e de todos que lutaram para que a 
nossa terra fosse engrandecida, forte e nossa terra fosse engrandecida, forte e 
bela!bela!

Apetece-me dar um grito de revolta Apetece-me dar um grito de revolta 
e convocar todos os Cerveirenses, para e convocar todos os Cerveirenses, para 
defendermos aquilo que é nosso, que é defendermos aquilo que é nosso, que é 
de todos e mandar às malvas, as boas de todos e mandar às malvas, as boas 
palavras e os gestos de conformismo palavras e os gestos de conformismo 
com que todos temos sido coniventes com que todos temos sido coniventes 
neste estado de coisas.neste estado de coisas.

Aos políticos locais, regionais ou na-Aos políticos locais, regionais ou na-
cionais, devemos exigir respeito e atua-cionais, devemos exigir respeito e atua-
ção em conformidade com os superiores ção em conformidade com os superiores 
interesses do nosso concelho e que de interesses do nosso concelho e que de 
uma vez por todas façam o que tem a uma vez por todas façam o que tem a 
fazer.fazer.

Vem isto a propósito, do nosso se-Vem isto a propósito, do nosso se-
cular castelo erigido no coração da vila, cular castelo erigido no coração da vila, 
construído no Sec. XIII e fechado no ano construído no Sec. XIII e fechado no ano 
de 2008, alguns anos depois do fami-de 2008, alguns anos depois do fami-
gerado negócio feito pelo Estado com o gerado negócio feito pelo Estado com o 
grupo Pestana em 2003.grupo Pestana em 2003.

 Que destino a dar a este valioso pa- Que destino a dar a este valioso pa-
trimónio, sendo que, abri-lo à população trimónio, sendo que, abri-lo à população 
e ao público em geral e dar-lhe uma so-e ao público em geral e dar-lhe uma so-
lução viável à estrutura comercial e ao lução viável à estrutura comercial e ao 
casario instalado no seu interior é uma casario instalado no seu interior é uma 
exigência óbvia dos cerveirenses.exigência óbvia dos cerveirenses.

Entregue pelo Grupo Pestana à Entregue pelo Grupo Pestana à 
Enatur, esta por sua vez entregou este Enatur, esta por sua vez entregou este 
património à direção geral do tesouro e património à direção geral do tesouro e 
fi nanças e assim, de poiso em poiso, de fi nanças e assim, de poiso em poiso, de 
irresponsabilidade em irresponsabilida-irresponsabilidade em irresponsabilida-
de, lá se vai delapidando o património de, lá se vai delapidando o património 
histórico e cultural de Cerveira, sem que histórico e cultural de Cerveira, sem que 
quem direito se preocupe minimamen-quem direito se preocupe minimamen-
te, sendo que no contrato de concessão te, sendo que no contrato de concessão 
entre a Enatur e o Grupo Pestana está entre a Enatur e o Grupo Pestana está 
posto de parte o encerramento / aliena-posto de parte o encerramento / aliena-
ção das pousadas históricas o que, infe-ção das pousadas históricas o que, infe-
lizmente foi muito bem enterrado pelas lizmente foi muito bem enterrado pelas 
entidades reguladoras e de acompanha-entidades reguladoras e de acompanha-
mento, tudo isto lamentável num estado mento, tudo isto lamentável num estado 

de direito democráticode direito democrático
Foram vários os postos de trabalho Foram vários os postos de trabalho 

que desapareceram, foi uma unidade ho-que desapareceram, foi uma unidade ho-
teleira de referência nacional que desa-teleira de referência nacional que desa-
pareceu, foi o encerramento à população, pareceu, foi o encerramento à população, 
ao turismo, e a todos que nos visitam do ao turismo, e a todos que nos visitam do 
ex-líbris de Vila Nova de Cerveira, para já ex-líbris de Vila Nova de Cerveira, para já 
não falar da delapidação de fundos que não falar da delapidação de fundos que 
o Estado investiu há cerca de 30 anos, o Estado investiu há cerca de 30 anos, 
para que o castelo se transformasse em para que o castelo se transformasse em 
Pousada nos anos 80.Pousada nos anos 80.

O valioso recheio da pousada, qua-O valioso recheio da pousada, qua-
dros, móveis, tapeçarias e outros artigos, dros, móveis, tapeçarias e outros artigos, 
que eram património público, onde es-que eram património público, onde es-
tão? A quem foram entregues?tão? A quem foram entregues?

A tudo isto assistimos, e uns por des-A tudo isto assistimos, e uns por des-
conhecimento e indiferença, e outros por conhecimento e indiferença, e outros por 
impotência, fomos tolerando este estado impotência, fomos tolerando este estado 
de coisas, com prejuízo para o concelho de coisas, com prejuízo para o concelho 
e para a economia nacional.e para a economia nacional.

Desde à décadas que assistimos a Desde à décadas que assistimos a 
todas estas coisas, com uma diferença todas estas coisas, com uma diferença 
tal, que assusta o mais comum dos mor-tal, que assusta o mais comum dos mor-
tais. Senão vejamos!tais. Senão vejamos!

Foram os postos da extinta guarda-Foram os postos da extinta guarda-
fi scal, as casas fl orestais, as estações e fi scal, as casas fl orestais, as estações e 
as casas dos vigias da CP, e ultimamente as casas dos vigias da CP, e ultimamente 
as escolas e infantários das freguesias, as escolas e infantários das freguesias, 
estas por sinal, com habilidade da autar-estas por sinal, com habilidade da autar-
quia, têm sido destinadas a associações quia, têm sido destinadas a associações 
locais ou às juntas de freguesia, para que locais ou às juntas de freguesia, para que 
as utilizem da melhor forma.  as utilizem da melhor forma.  

Isto só se verifi ca, porque além do Isto só se verifi ca, porque além do 
alheamento pela valorização que a so-alheamento pela valorização que a so-
ciedade tem pelo património público, a ciedade tem pelo património público, a 
maioria dos políticos em vez de bem geri-maioria dos políticos em vez de bem geri-
rem e cuidarem da coisa pública, desba-rem e cuidarem da coisa pública, desba-
ratam os nossos impostos em estudos, ratam os nossos impostos em estudos, 
decisões e novas construções descuran-decisões e novas construções descuran-
do o património edifi cado, que deveria do o património edifi cado, que deveria 
ser uma prioridade conservá-lo.ser uma prioridade conservá-lo.

O facto de estarmos apreensivos O facto de estarmos apreensivos 
quanto a este assunto, não resolve nada, quanto a este assunto, não resolve nada, 
nem coisa nenhuma, temos que ser mais nem coisa nenhuma, temos que ser mais 
audazes e exigir a quem de direito que audazes e exigir a quem de direito que 
estas coisas são prioritárias e urge solu-estas coisas são prioritárias e urge solu-
cioná-las, para bem de todos os cervei-cioná-las, para bem de todos os cervei-

renses, do turismo e da economia local.renses, do turismo e da economia local.
A experiencia que temos, é que se A experiencia que temos, é que se 

este património estivesse em poder da este património estivesse em poder da 
autarquia, não estaríamos de certeza a autarquia, não estaríamos de certeza a 
falar assim como facilmente podemos falar assim como facilmente podemos 
exemplifi car, com o belo solar dos cas-exemplifi car, com o belo solar dos cas-
tros, hoje transformado na biblioteca mu-tros, hoje transformado na biblioteca mu-
nicipal e outros edifícios autárquicos que nicipal e outros edifícios autárquicos que 
se encontram bem conservados e para se encontram bem conservados e para 
uso dos cerveirenses.uso dos cerveirenses.

Em 25 de novembro de 2005, foi aqui Em 25 de novembro de 2005, foi aqui 
apresentada pelo PSD e aprovada por apresentada pelo PSD e aprovada por 
maioria e 3 abstenções, uma moção pelo maioria e 3 abstenções, uma moção pelo 
encerramento de segunda sexta da refe-encerramento de segunda sexta da refe-
rida pousada de D. Dinis, desde então, rida pousada de D. Dinis, desde então, 
tirados alguns esclarecimentos que o tirados alguns esclarecimentos que o 
senhor Presidente da Câmara tem dado senhor Presidente da Câmara tem dado 
sobre o assunto nesta AM, nada mais se sobre o assunto nesta AM, nada mais se 
fez. fez. 

Todos fazemos Cerveira, e só com Todos fazemos Cerveira, e só com 
espírito de independência e na defesa espírito de independência e na defesa 
acérrima dos nossos direitos, consegui-acérrima dos nossos direitos, consegui-
mos uma sociedade mais justa e equi-mos uma sociedade mais justa e equi-
librada, preocupada com o património librada, preocupada com o património 
histórico-cultural e o bem comum, dando histórico-cultural e o bem comum, dando 
exemplo às novas gerações para a defe-exemplo às novas gerações para a defe-
sa do mesmo.sa do mesmo.

Assim, lanço o repto a todos os se-Assim, lanço o repto a todos os se-
nhores deputados municipais no sentido nhores deputados municipais no sentido 
de ser aqui redigida nesta Assembleia de ser aqui redigida nesta Assembleia 
Municipal, uma moção de repúdio pelo Municipal, uma moção de repúdio pelo 
facto das condições de abandono, de-facto das condições de abandono, de-
gradação, desleixo e incúria em que se gradação, desleixo e incúria em que se 
encontra o castelo de Vila Nova de Cer-encontra o castelo de Vila Nova de Cer-
veira, com o concomitante prejuízo que veira, com o concomitante prejuízo que 
essa situação está a causar à economia essa situação está a causar à economia 
e turismo local e regional, e que do teor e turismo local e regional, e que do teor 
dessa moção seja dado conhecimento à dessa moção seja dado conhecimento à 
respetiva tutela e a toda a comunicação respetiva tutela e a toda a comunicação 
social.social.

Cândido Malheiro / abril/2012Cândido Malheiro / abril/2012

NOTA: - Este texto foi apresentado pelo NOTA: - Este texto foi apresentado pelo 
autor no período antes da ordem do dia, autor no período antes da ordem do dia, 
na sessão da Assemlbeia Municipal, de na sessão da Assemlbeia Municipal, de 
27/04/2012.27/04/2012.

‘V Mostra de Arte Infanto-‘V Mostra de Arte Infanto-
Juvenil Educarte 2012’ de 17 Juvenil Educarte 2012’ de 17 
a 20 de maio em Vila Nova de a 20 de maio em Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Durante quatro dias, de 17 a 20 de maio, tem realização Durante quatro dias, de 17 a 20 de maio, tem realização 
em Vila Nova de Cerveira a ‘V Mostra de Arte Infanto-Juvenil em Vila Nova de Cerveira a ‘V Mostra de Arte Infanto-Juvenil 
Educarte 2012’.Educarte 2012’.

O certame irá decorrer no Fórum Cultural e abrangerá O certame irá decorrer no Fórum Cultural e abrangerá 
uma considerável área de intervenção.uma considerável área de intervenção.

O horário de funcionamento será o seguinte: no dia 17, O horário de funcionamento será o seguinte: no dia 17, 
das 10 às 18 horas; no dia 18, das 10 às 23 horas; no dia 19, das 10 às 18 horas; no dia 18, das 10 às 23 horas; no dia 19, 
das 14,30 às 23 horas; e no dia 20, das 14,30 às 18 horas.das 14,30 às 23 horas; e no dia 20, das 14,30 às 18 horas.

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
vai eleger órgãos sociais para vai eleger órgãos sociais para 
o biénio 2012/2014o biénio 2012/2014

Realiza-se no dia 18 de maio, pelas 20,30 horas, na sala Realiza-se no dia 18 de maio, pelas 20,30 horas, na sala 
de reuniões da sede da Junta de Freguesia de Vila Nova de de reuniões da sede da Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, uma assembleia geral ordinária do Clube Desporti-Cerveira, uma assembleia geral ordinária do Clube Desporti-
vo de Cerveira, convocada pelo presidente da Comissão Ad-vo de Cerveira, convocada pelo presidente da Comissão Ad-
ministrativa, com um ponto único na ordem de trabalhos: Elei-ministrativa, com um ponto único na ordem de trabalhos: Elei-
ções dos órgãos sociais do clube para o biénio 2012/2014.ções dos órgãos sociais do clube para o biénio 2012/2014.

Se há hora marcada não comparecer o número legal de Se há hora marcada não comparecer o número legal de 
sócios para a assembleia poder funcionar, esta terá realiza-sócios para a assembleia poder funcionar, esta terá realiza-
ção uma hora mais tarde.ção uma hora mais tarde.

As listas concorrentes deverão ser apresentadas até às As listas concorrentes deverão ser apresentadas até às 
20h30 do dia 18 de maio.20h30 do dia 18 de maio.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

11 Abril de 201211 Abril de 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 
• Declaração de compromisso – artigo 15.º da lei Declaração de compromisso – artigo 15.º da lei 

8/2012, de 21.028/2012, de 21.02
• Arrendamento de habitação Tipo T3 Bairro da Calça-Arrendamento de habitação Tipo T3 Bairro da Calça-

da, bloco a, entrada 2, 2 dto- adjudicaçãoda, bloco a, entrada 2, 2 dto- adjudicação
• Antecipação da reunião ordinária agendada para o Antecipação da reunião ordinária agendada para o 

dia 25 de Abril/feriado nacionaldia 25 de Abril/feriado nacional

Ordem do diaOrdem do dia

Órgão executivoÓrgão executivo
• Aprovação da ata da reunião de 28 de março de 2012Aprovação da ata da reunião de 28 de março de 2012
• Documentos de Prestação de Contas respeitantes ao Documentos de Prestação de Contas respeitantes ao 

ano 2011ano 2011
• Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-

ceira pontual à Associação Desportiva e Cultural da ceira pontual à Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de CerveiraJuventude de Cerveira

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-
ra à Associação Cultural Convento S. Paiora à Associação Cultural Convento S. Paio

• Proposta para compra de um edifício para instalação Proposta para compra de um edifício para instalação 
da futura loja social e serviços de ação socialda futura loja social e serviços de ação social

Regulamentos municipaisRegulamentos municipais
• Projeto de Regulamento Interno de Segurança e Saú-Projeto de Regulamento Interno de Segurança e Saú-

de no Trabalhode no Trabalho
• Projeto de Regulamento que Estabelece os Procedi-Projeto de Regulamento que Estabelece os Procedi-

mentos a Observar em Caso de Acidentes de Traba-mentos a Observar em Caso de Acidentes de Traba-
lholho

• Projeto de Regulamento de Utilização de Fardamento Projeto de Regulamento de Utilização de Fardamento 
e Equipamento de Proteção Individuale Equipamento de Proteção Individual

• Projeto de Regulamento do Consumo de Bebidas Al-Projeto de Regulamento do Consumo de Bebidas Al-
coólicas nos Locais de Trabalhocoólicas nos Locais de Trabalho

Empreitadas, fornecimentos, prestações Empreitadas, fornecimentos, prestações 
de serviços e locações fi nanceirasde serviços e locações fi nanceiras

• Empreitada de “Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – Empreitada de “Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – 
Pavilhão Multiusos” – ratifi cação despacho de apro-Pavilhão Multiusos” – ratifi cação despacho de apro-
vação de erros e omissõesvação de erros e omissões

  
Juntas de freguesiaJuntas de freguesia

• Junta de Freguesia de Reboreda – pedido de materialJunta de Freguesia de Reboreda – pedido de material

Fundações e associações culturais, Fundações e associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• Clube de Clássicos Ibéricos – pedido de apoioClube de Clássicos Ibéricos – pedido de apoio
  
Requerimentos de interesse particular e Requerimentos de interesse particular e 
processos de obras particularesprocessos de obras particulares

• Humberto José Vidal Duarte – pedido de concessão Humberto José Vidal Duarte – pedido de concessão 
de cartão de vendedor ambulantede cartão de vendedor ambulante

• Processo de obras particulares 3/2012 – Junta de Processo de obras particulares 3/2012 – Junta de 
Freguesia de CornesFreguesia de Cornes

• Casa do Bairro Social da Mata Velha – ónus de ina-Casa do Bairro Social da Mata Velha – ónus de ina-
lienabilidadelienabilidade

  
Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Projeto Coopminho – fechoProjeto Coopminho – fecho
• Proposta de protocolo a celebrar entre o Município de Proposta de protocolo a celebrar entre o Município de 

Vila Nova de Cerveira e a Direção-Geral de Reinser-Vila Nova de Cerveira e a Direção-Geral de Reinser-
ção Socialção Social

• Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R. – candi-Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R. – candi-
datura no domínio da promoção e capacitação institu-datura no domínio da promoção e capacitação institu-
cional – PCI – Redes Institucionais/2010 – aditamentocional – PCI – Redes Institucionais/2010 – aditamento

• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

Cerveira prepara-se para receber conferência Cerveira prepara-se para receber conferência 
internacional com participantes de 40 paísesinternacional com participantes de 40 países

VVila Nova de Cerveira vai receber, entre 28 ila Nova de Cerveira vai receber, entre 28 
de maio e 2 de junho, a Conferência Internacional Eco-de maio e 2 de junho, a Conferência Internacional Eco-
logia e Conservação de Peixes de Água Doce (Interna-logia e Conservação de Peixes de Água Doce (Interna-
tional Conference Ecology & Conservation of Freshwa-tional Conference Ecology & Conservation of Freshwa-
ter Fish – ECFF 2012). A organização é da Câmara ter Fish – ECFF 2012). A organização é da Câmara 
Municipal, através do Aquamuseu do Rio Minho, da Municipal, através do Aquamuseu do Rio Minho, da 
Escola Superior Gallaecia e do CIIMAR – Centro Inter-Escola Superior Gallaecia e do CIIMAR – Centro Inter-
disciplinar de Investigação Marinha e Ambiental. Nesta disciplinar de Investigação Marinha e Ambiental. Nesta 
altura há já mais de meia centena de participantes es-altura há já mais de meia centena de participantes es-
trangeiros inscritos, oriundos de cerca de quatro deze-trangeiros inscritos, oriundos de cerca de quatro deze-
nas de países, de praticamente todos os continentes.nas de países, de praticamente todos os continentes.

Alguns dos mais conceituados especialistas in-Alguns dos mais conceituados especialistas in-
ternacionais sobre a problemática dos peixes de água ternacionais sobre a problemática dos peixes de água 
doce vão estar em Cerveira durante uma semana. O doce vão estar em Cerveira durante uma semana. O 
encontro vai reunir trabalhos de investigadores sobre a encontro vai reunir trabalhos de investigadores sobre a 
biologia e a ecologia dos peixes de água doce, o fun-biologia e a ecologia dos peixes de água doce, o fun-
cionamento dos seus ecossistemas e ameaças.cionamento dos seus ecossistemas e ameaças.

O programa provisório deste evento científi co O programa provisório deste evento científi co 
está disponível no site do ECFF 2012, a que se pode está disponível no site do ECFF 2012, a que se pode 
aceder também através da página do Aquamuseu do aceder também através da página do Aquamuseu do 
Rio Minho.  Rio Minho.  

De realçar o elevado nível dos conferencistas De realçar o elevado nível dos conferencistas 
convidados e cujas presenças estão garantidas, entre convidados e cujas presenças estão garantidas, entre 
eles o especialista americano Alex Flecker, da Univer-eles o especialista americano Alex Flecker, da Univer-
sidade de Cornell, EUA. De Bordéus, França, virá a sidade de Cornell, EUA. De Bordéus, França, virá a 
Cerveira Eric Rochard, do Cemagref - Research Insti-Cerveira Eric Rochard, do Cemagref - Research Insti-
tute in Sciences and Techniques for the Environment. tute in Sciences and Techniques for the Environment. 
Da Universidade de Girona, Espanha, chegará, por sua Da Universidade de Girona, Espanha, chegará, por sua 
vez, Emili García-Berthou. Ian G. Cowx, da Universida-vez, Emili García-Berthou. Ian G. Cowx, da Universida-
de de Hull, Reino Unido, é mais um dos conferencistas de de Hull, Reino Unido, é mais um dos conferencistas 
que falará nesta conferência. Leif Asbjørn Vøllestad, da que falará nesta conferência. Leif Asbjørn Vøllestad, da 
Universidade de Oslo, Noruega é outro dos nomes da-Universidade de Oslo, Noruega é outro dos nomes da-
dos como certos. Da Alemanha, Universidade de Ham-dos como certos. Da Alemanha, Universidade de Ham-
burgo, deslocar-se-á a Cerveira Ralf Thiel. O painel de burgo, deslocar-se-á a Cerveira Ralf Thiel. O painel de 
conferencistas convidados integra ainda a investigado-conferencistas convidados integra ainda a investigado-
ra portuguesa Maria João Collares Pereira, da Facul-ra portuguesa Maria João Collares Pereira, da Facul-

dade de Ciências da Universidade de Lisboa.dade de Ciências da Universidade de Lisboa.
O comité organizativo é formado por Carlos O comité organizativo é formado por Carlos 

Antunes, responsável pelo Aquamuseu do rio Minho; Antunes, responsável pelo Aquamuseu do rio Minho; 
Eric Rochard (Cemagref, França); Javier Lobón-Cerviá Eric Rochard (Cemagref, França); Javier Lobón-Cerviá 
(MNCN-CSIC, Espanha); Mariana Correia (Escola Su-(MNCN-CSIC, Espanha); Mariana Correia (Escola Su-
perior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira); Micaela Mota perior Gallaecia, Vila Nova de Cerveira); Micaela Mota 
(CIMAR/CIIMAR); Ronaldo Sousa (CIMAR/CIIMAR, (CIMAR/CIIMAR); Ronaldo Sousa (CIMAR/CIIMAR, 
Universidade do Minho, Portugal) e Sérgia Costa-Dias Universidade do Minho, Portugal) e Sérgia Costa-Dias 
(CIMAR/CIIMAR).(CIMAR/CIIMAR).

Além da comunidade científi ca nacional, desig-Além da comunidade científi ca nacional, desig-
nadamente proveniente de universidades de todo o nadamente proveniente de universidades de todo o 
país, é aguardada em Vila Nova de Cerveira cerca de país, é aguardada em Vila Nova de Cerveira cerca de 
centena e meia de participantes estrangeiros, vindos centena e meia de participantes estrangeiros, vindos 
de quatro dezenas de países distintos, com destaque de quatro dezenas de países distintos, com destaque 
para os países da Europa, mas também de destinos para os países da Europa, mas também de destinos 
como Brasil, Colômbia, Nova Zelândia, Costa do Mar-como Brasil, Colômbia, Nova Zelândia, Costa do Mar-
fi m, México e países africanos, entre outros.fi m, México e países africanos, entre outros.

“Uma estrutura simples, mas útil, que o muni-“Uma estrutura simples, mas útil, que o muni-
cípio de Vila Nova de Cerveira coloca ao serviço dos cípio de Vila Nova de Cerveira coloca ao serviço dos 
autocaravanistas” – foi assim que José Manuel Car-autocaravanistas” – foi assim que José Manuel Car-
pinteira, presidente da Câmara Municipal, se referiu, pinteira, presidente da Câmara Municipal, se referiu, 
na inauguração, à nova Estação de Serviço para Au-na inauguração, à nova Estação de Serviço para Au-
tocaravanas, em pleno funcionamento, uma vez que tocaravanas, em pleno funcionamento, uma vez que 
o concelho recebeu no passado fi m-de-semana, o I o concelho recebeu no passado fi m-de-semana, o I 
Encontro Luso-Galaico de Autocaravanas, que trouxe Encontro Luso-Galaico de Autocaravanas, que trouxe 
várias dezenas de veículos e mais de uma centena de várias dezenas de veículos e mais de uma centena de 
pessoas.pessoas.

José Manuel Carpinteira recordou o processo José Manuel Carpinteira recordou o processo 
que levou a este investimento, resultante de um desa-que levou a este investimento, resultante de um desa-
fi o dos adeptos desta prática e que decorreu sempre fi o dos adeptos desta prática e que decorreu sempre 
em diálogo com os responsáveis do Clube Português em diálogo com os responsáveis do Clube Português 
de Autocaravanas. O autarca sublinhou que o autoca-de Autocaravanas. O autarca sublinhou que o autoca-
ravanismo está em expansão, pelo que o município ravanismo está em expansão, pelo que o município 
não podia deixar de estar atento a este tipo de turismo não podia deixar de estar atento a este tipo de turismo 
itinerante, que traz consigo mais-valias para o conce-itinerante, que traz consigo mais-valias para o conce-
lho, potenciando várias atividades económicas. lho, potenciando várias atividades económicas. 

O autarca dispensou-se de falar das belezas de O autarca dispensou-se de falar das belezas de 
Cerveira e de detalhar locais e eventos, uma vez que o Cerveira e de detalhar locais e eventos, uma vez que o 
delegado da Região Norte do Clube Português de Au-delegado da Região Norte do Clube Português de Au-
tocaravanas, Eduardo Costa, que tinha falado anterior-tocaravanas, Eduardo Costa, que tinha falado anterior-
mente, tinha-se revelado um excelente anfi trião, não mente, tinha-se revelado um excelente anfi trião, não 
poupando elogios ao concelho e deixando evidente o poupando elogios ao concelho e deixando evidente o 
seu entusiasmo.seu entusiasmo.

Assim, José Manuel Carpinteira limitou-se a fa-Assim, José Manuel Carpinteira limitou-se a fa-
zer uma referência à gastronomia, particularmente o zer uma referência à gastronomia, particularmente o 
sável, destacando o debulho, uma forma tradicional de sável, destacando o debulho, uma forma tradicional de 

preparação do peixe. Depois convidou os autocarava-preparação do peixe. Depois convidou os autocarava-
nistas a regressarem noutras oportunidades, para des-nistas a regressarem noutras oportunidades, para des-
cobrir Cerveira e todo o Vale do Minho. cobrir Cerveira e todo o Vale do Minho. 

Eduardo Costa, por seu lado, além de elogiar o Eduardo Costa, por seu lado, além de elogiar o 
concelho cerveirense, realçou que a Estação de Servi-concelho cerveirense, realçou que a Estação de Servi-
ço para Autocaravanas, ou simplesmente Área de Ser-ço para Autocaravanas, ou simplesmente Área de Ser-
viço, é a única estrutura do género no litoral de Viana viço, é a única estrutura do género no litoral de Viana 
do Castelo, no coração do Alto Minho. Disse ainda que, do Castelo, no coração do Alto Minho. Disse ainda que, 
para este encontro, vieram autocaravanistas de muitos para este encontro, vieram autocaravanistas de muitos 
locais distantes, percorrendo centenas de quilómetros, locais distantes, percorrendo centenas de quilómetros, 
inclusivamente do Algarve. O responsável agradeceu inclusivamente do Algarve. O responsável agradeceu 
também a atitude da Câmara e o espírito de colabora-também a atitude da Câmara e o espírito de colabora-
ção a sua Divisão de Obras, destacando a boa colabo-ção a sua Divisão de Obras, destacando a boa colabo-
ração em todo o processo.  ração em todo o processo.  

Eduardo Costa, depois de referir as potenciali-Eduardo Costa, depois de referir as potenciali-
dades de Cerveira, terminou com um apelo aos cole-dades de Cerveira, terminou com um apelo aos cole-
gas autocaravanistas, desafi ando-os a desfrutar deste gas autocaravanistas, desafi ando-os a desfrutar deste 
encontro, mas também a voltar a Cerveira no futuro, encontro, mas também a voltar a Cerveira no futuro, 
assegurando que o concelho é excelente em qualquer assegurando que o concelho é excelente em qualquer 
época do ano.época do ano.

A nova Estação de Serviço fi ca nas imediações A nova Estação de Serviço fi ca nas imediações 
do Centro Coordenador de Transportes e permitirá a do Centro Coordenador de Transportes e permitirá a 
estes turistas abastecer as autocaravanas de água estes turistas abastecer as autocaravanas de água 
potável e proceder ainda ao despejo dos detritos que potável e proceder ainda ao despejo dos detritos que 
se acumulam nas viagens. O equipamento dispõe tam-se acumulam nas viagens. O equipamento dispõe tam-
bém de um painel com informação sobre as normas de bém de um painel com informação sobre as normas de 
utilização do serviço, assim como de um mupi, com o utilização do serviço, assim como de um mupi, com o 
mapa turístico do concelho de um lado e a oferta cultu-mapa turístico do concelho de um lado e a oferta cultu-
ral e turística trimestral do outro.   ral e turística trimestral do outro.   

Autocaravanistas aplaudiram Autocaravanistas aplaudiram 
a nova estação de serviçoa nova estação de serviço



6 | Informação do Concelho6 | Informação do Concelho Cerveira Nova - Cerveira Nova - 5 de maio de 20125 de maio de 2012

www.cerveiranova.pt

Alunas da Escola Básica Alunas da Escola Básica 
e Secundária de Cerveira e Secundária de Cerveira 
participaram na fase distrital do participaram na fase distrital do 
Concurso Nacional da Leitura, Concurso Nacional da Leitura, 
em Valença.em Valença.

No dia 14 de abril decorreu a 2ª fase do Concurso Nacio-No dia 14 de abril decorreu a 2ª fase do Concurso Nacio-
nal da Leitura, na Biblioteca Municipal de Valença. O con-nal da Leitura, na Biblioteca Municipal de Valença. O con-
curso, em que estiveram representadas 32 escolas básicas curso, em que estiveram representadas 32 escolas básicas 
e secundárias, contou com a participação de cerca de 100 e secundárias, contou com a participação de cerca de 100 
alunos.alunos.

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
fez-se representar por três alunas do 3º ciclo, Mafalda Cam-fez-se representar por três alunas do 3º ciclo, Mafalda Cam-
pos Conde, Iara da Mota Lameira e Sara Rodrigues Fernan-pos Conde, Iara da Mota Lameira e Sara Rodrigues Fernan-
des, e três alunas do ensino secundário, Ana Fernandes, Ana des, e três alunas do ensino secundário, Ana Fernandes, Ana 
Raquel Lopes e Cristiana Barbosa. Raquel Lopes e Cristiana Barbosa. 

Durante a tarde de sábado, e com transmissão na RTP, Durante a tarde de sábado, e com transmissão na RTP, 
os concorrentes realizaram, em primeiro lugar, uma prova es-os concorrentes realizaram, em primeiro lugar, uma prova es-
crita, que decorreu nas instalações da Biblioteca Municipal. crita, que decorreu nas instalações da Biblioteca Municipal. 
Em seguida e instalados no polivalente da Escola Secundá-Em seguida e instalados no polivalente da Escola Secundá-
ria de Valença, e depois de apurados, os cinco fi nalistas de ria de Valença, e depois de apurados, os cinco fi nalistas de 
cada ciclo tiveram que prestar uma prova oral, perante um cada ciclo tiveram que prestar uma prova oral, perante um 
júri constituído por três elementos entre os quais se encon-júri constituído por três elementos entre os quais se encon-
trava a escritora Ana Saldanha, a que todos puderam assistir.trava a escritora Ana Saldanha, a que todos puderam assistir.

Este evento contou também com a atuação de um grupo Este evento contou também com a atuação de um grupo 
de dança da Adeixa.de dança da Adeixa.

ETAP participa no encontro ETAP participa no encontro 
“Esperanto na Gastronomia““Esperanto na Gastronomia“

Integrado no evento Curtas Gastronomia 2012, cuja or-Integrado no evento Curtas Gastronomia 2012, cuja or-
ganização é da responsabilidade da Câmara Municipal de ganização é da responsabilidade da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, ETAP – Escola Profi ssional e SEG, Vila Nova de Cerveira, ETAP – Escola Profi ssional e SEG, 
realizou-se o 2º encontro do “Esperanto na Gastronomia”, no realizou-se o 2º encontro do “Esperanto na Gastronomia”, no 
dia 17 de abril, no espaço Arquivo, no Porto.dia 17 de abril, no espaço Arquivo, no Porto.

Neste encontro, cujo registo audiovisual foi da respon-Neste encontro, cujo registo audiovisual foi da respon-
sabilidade da ETAP, reuniu-se uma equipa multidisciplinar sabilidade da ETAP, reuniu-se uma equipa multidisciplinar 
constituída pelo chef Jorge Peres, a semióloga Adriana Ba-constituída pelo chef Jorge Peres, a semióloga Adriana Ba-
tista e o designer Gil Maia com o objetivo de explorar o pro-tista e o designer Gil Maia com o objetivo de explorar o pro-
cesso de desenvolvimento técnico de uma receita tradicional cesso de desenvolvimento técnico de uma receita tradicional 
portuguesa - Caldo Verde - que sirva de premissa à primeira portuguesa - Caldo Verde - que sirva de premissa à primeira 
receita gastronómica portuguesa de compreensão universal.receita gastronómica portuguesa de compreensão universal.

Durante o evento das “Curtas Gastronomia”, a decorrer Durante o evento das “Curtas Gastronomia”, a decorrer 
nos dias 8, 9 e 10 de junho em Vila Nova de Cerveira, far-se-nos dias 8, 9 e 10 de junho em Vila Nova de Cerveira, far-se-
á a apresentação dos resultados do processo, recriando em á a apresentação dos resultados do processo, recriando em 
showcooking os passos desde a criação até ao produto fi nal.showcooking os passos desde a criação até ao produto fi nal.

Sapardos recebe 43.º Encontro Sapardos recebe 43.º Encontro 
dos ex-Combatentes da Guiné - dos ex-Combatentes da Guiné - 
1968/19691968/1969

Vai ter lugar, em 26 de maio, o 43.º Encontro dos ex-Vai ter lugar, em 26 de maio, o 43.º Encontro dos ex-
Combatentes da Guiné, companhia de caçadores 2.316.Combatentes da Guiné, companhia de caçadores 2.316.

O evento, que se realiza este ano na freguesia de Sapar-O evento, que se realiza este ano na freguesia de Sapar-
dos, conta com um programa diversifi cado que começa com dos, conta com um programa diversifi cado que começa com 
a concentração dos participantes, junto à igreja paroquial, a concentração dos participantes, junto à igreja paroquial, 
pelas 10h30, seguindo-se a celebração de uma missa, pelas pelas 10h30, seguindo-se a celebração de uma missa, pelas 
11h00, em sufrágio da alma dos combatentes já falecidos. 11h00, em sufrágio da alma dos combatentes já falecidos. 

Após a missa, haverá um convívio com almoço servido Após a missa, haverá um convívio com almoço servido 
num restaurante da localidade, fi ndo o qual os participantes num restaurante da localidade, fi ndo o qual os participantes 
terão a oportunidade de visitar alguns pontos de interesse do terão a oportunidade de visitar alguns pontos de interesse do 
concelho.concelho.

As inscrições, que terminam no dia 15 de maio, poderão As inscrições, que terminam no dia 15 de maio, poderão 
ser feitas pelo telemóvel 926722869 (Sr. Silva).ser feitas pelo telemóvel 926722869 (Sr. Silva).

A organização conta com a presença de algumas deze-A organização conta com a presença de algumas deze-
nas de ex-combatentes.nas de ex-combatentes.

CuriosidadesCuriosidades

Sorteio da Comissão de Festas Sorteio da Comissão de Festas 
Concelhias atribuiu prémio Concelhias atribuiu prémio 
a colaborador de “Cerveira a colaborador de “Cerveira 
Nova”Nova”

A Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de Cer-A Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de Cer-
veira sorteou, no passado dia 3 de abril, um carneiro, prémio veira sorteou, no passado dia 3 de abril, um carneiro, prémio 
enquadrado na gastronomia da Páscoa.enquadrado na gastronomia da Páscoa.

Foi ofertante do animal o membro da referida comissão, Foi ofertante do animal o membro da referida comissão, 
João Oliveira (“Catrelo”), que assim quis contribuir com uma João Oliveira (“Catrelo”), que assim quis contribuir com uma 
dádiva para a concretização do sorteio.dádiva para a concretização do sorteio.

O agraciado foi o cerveirense Vítor Nelson, apreciado co-O agraciado foi o cerveirense Vítor Nelson, apreciado co-
laborador deste jornal.laborador deste jornal.

Foi empossada em 5 de maio Foi empossada em 5 de maio 
a nova Comissão Política a nova Comissão Política 
Concelhia do Partido Social Concelhia do Partido Social 
DemocrataDemocrata

O Partido Social Democrata de Vila Nova de Cerveira já O Partido Social Democrata de Vila Nova de Cerveira já 
tem uma nova Comissão Política Concelhia. Foi empossada, tem uma nova Comissão Política Concelhia. Foi empossada, 
no dia 5 de maio, na respetiva sede situada no Centro Co-no dia 5 de maio, na respetiva sede situada no Centro Co-
mercial Santa Cruz, é composta por 18 elementos, que são:mercial Santa Cruz, é composta por 18 elementos, que são:
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL:MESA DA ASSEMBLEIA GERAL:
Presidente - Jorge Humberto Malheiro Barbosa Ribeiro; vice-Presidente - Jorge Humberto Malheiro Barbosa Ribeiro; vice-
presidente - Diamantino José Fernandes Oliveira; secretário - presidente - Diamantino José Fernandes Oliveira; secretário - 
Luís Alberto Rodrigues Fernandes; e suplente - António João Luís Alberto Rodrigues Fernandes; e suplente - António João 
da Rocha Correia.da Rocha Correia.
COMISSÃO POLÍTICA DA SECÇÃO:COMISSÃO POLÍTICA DA SECÇÃO:
Presidente - Manuel Borlido Pereira; vice-presidentes - Joa-Presidente - Manuel Borlido Pereira; vice-presidentes - Joa-
quim João Lopes de Amorim e José Ventura Araújo Venade; quim João Lopes de Amorim e José Ventura Araújo Venade; 
tesoureiro - José Filomeno C. R. Duro; vogais - Virgínia Ma-tesoureiro - José Filomeno C. R. Duro; vogais - Virgínia Ma-
ria P. M. Conde da Costa; Renato Sérgio Tenedório Martins; ria P. M. Conde da Costa; Renato Sérgio Tenedório Martins; 
Homero António Gomes; Joaquim Henrique Dantas; José Homero António Gomes; Joaquim Henrique Dantas; José 
Miguel Rodrigues Pereira; Miguel Franco Lima; Carlos Alfre-Miguel Rodrigues Pereira; Miguel Franco Lima; Carlos Alfre-
do Fernandes Morais; e Anabela Castro Costa; e suplentes - do Fernandes Morais; e Anabela Castro Costa; e suplentes - 
Maria Antonieta Esmeris C. Pereira; e Ricardo Jorge M. Leite Maria Antonieta Esmeris C. Pereira; e Ricardo Jorge M. Leite 
da Costa.da Costa.

Carta do DiretorCarta do Diretor                                                                                                                                                                                                                        

Ex.mo SenhorEx.mo Senhor
                                                                                                                                                                                                                        
Diretor do Jornal “Cerveira Nova”Diretor do Jornal “Cerveira Nova”
                                                                                                                                                                                              
Assunto: Autárquicas 2013 – Anúncio de candidaturaAssunto: Autárquicas 2013 – Anúncio de candidatura

Como já é do conhecimento público, remeti em 19 de Como já é do conhecimento público, remeti em 19 de 
março último, uma comunicação ao Presidente da Comissão março último, uma comunicação ao Presidente da Comissão 
Política Concelhia de Partido Socialista a informá-lo da de-Política Concelhia de Partido Socialista a informá-lo da de-
cisão de apresentar a minha candidatura para encabeçar a cisão de apresentar a minha candidatura para encabeçar a 
lista municipal do PS às Autárquicas 2013.lista municipal do PS às Autárquicas 2013.

Sendo reconhecida a isenção e o rigor com que V. Ex.ª. Sendo reconhecida a isenção e o rigor com que V. Ex.ª. 
e o Jornal que superiormente dirige, tratam os assuntos que e o Jornal que superiormente dirige, tratam os assuntos que 
noticiam e tendo em atenção que existem mais duas inten-noticiam e tendo em atenção que existem mais duas inten-
ções de candidatura no mesmo âmbito, tomo a liberdade ções de candidatura no mesmo âmbito, tomo a liberdade 
de, em anexo,  lhe remeter a comunicação que apresentei de, em anexo,  lhe remeter a comunicação que apresentei 
à CPC, para se o entender, utilizar da forma mais adequada à CPC, para se o entender, utilizar da forma mais adequada 
como bem usa fazer.            como bem usa fazer.            

Com os meus melhores cumprimentos,Com os meus melhores cumprimentos,
Vila Nova de Cerveira, 26 de abril de 2012Vila Nova de Cerveira, 26 de abril de 2012

João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

Partido SocialistaPartido Socialista
A/c Presidente da Comissão Política ConcelhiaA/c Presidente da Comissão Política Concelhia
Praça D. DinisPraça D. Dinis
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Assunto: Comunicação de intenção Assunto: Comunicação de intenção 

Caro Presidente:Caro Presidente:
Como é público, aproxima-se o momento de decisões im-Como é público, aproxima-se o momento de decisões im-

portantes no Partido Socialista.portantes no Partido Socialista.
A modernização/alteração dos estatutos, é uma dessas A modernização/alteração dos estatutos, é uma dessas 

decisões que certamente vai orientar e condicionar o rumo da decisões que certamente vai orientar e condicionar o rumo da 
vida interna das estruturas locais do Partido, nomeadamente vida interna das estruturas locais do Partido, nomeadamente 
a relativo curto prazo, na indicação dos candidatos aos ór-a relativo curto prazo, na indicação dos candidatos aos ór-
gãos autárquicos.gãos autárquicos.

Estando em discussão e com forte probabilidade de ser Estando em discussão e com forte probabilidade de ser 
implementada uma norma que implique a escolha de candi-implementada uma norma que implique a escolha de candi-
datos, em algumas circunstâncias por eleição direta dos mili-datos, em algumas circunstâncias por eleição direta dos mili-
tantes, devemos estar preparados para essa eventualidade.tantes, devemos estar preparados para essa eventualidade.

Assim, após análise da conjuntura partidária local e de-Assim, após análise da conjuntura partidária local e de-
pois de ponderada refl exão pessoal, tomei a decisão de pois de ponderada refl exão pessoal, tomei a decisão de 
comunicar ao Presidente e à Comissão Política Concelhia comunicar ao Presidente e à Comissão Política Concelhia 
que, na eventualidade de se realizar escrutínio direto para que, na eventualidade de se realizar escrutínio direto para 
a escolha do candidato à presidência da Câmara Municipal, a escolha do candidato à presidência da Câmara Municipal, 
tenho a intenção de apresentar a minha candidatura. Não é tenho a intenção de apresentar a minha candidatura. Não é 
um devaneio ou obsessão, mas antes uma total disponibili-um devaneio ou obsessão, mas antes uma total disponibili-
dade na ótica de serviço público, assumida com convicção e dade na ótica de serviço público, assumida com convicção e 
responsabilidade.responsabilidade.

Embora sendo uma decisão pessoal, pretendo torná-la Embora sendo uma decisão pessoal, pretendo torná-la 
num projeto coletivo em que a CPC tenha um papel ativo num projeto coletivo em que a CPC tenha um papel ativo 
e fulcral, pois uma candidatura que se quer forte e credível e fulcral, pois uma candidatura que se quer forte e credível 
para sair vencedora, terá que ter uma forte base de apoio e para sair vencedora, terá que ter uma forte base de apoio e 
não ser uma candidatura contra quem quer que seja.não ser uma candidatura contra quem quer que seja.

 Esta minha comunicação destina-se também a incentivar  Esta minha comunicação destina-se também a incentivar 
a que se manifestem os(as) camaradas que sintam vonta-a que se manifestem os(as) camaradas que sintam vonta-
de e disponibilidade para assumir a candidatura, de forma de e disponibilidade para assumir a candidatura, de forma 
a permitir que os Socialistas Cerveirenses, livre e democra-a permitir que os Socialistas Cerveirenses, livre e democra-
ticamente, na pluralidade, possam escolher o candidato(a) ticamente, na pluralidade, possam escolher o candidato(a) 
que na sua opinião dê mais garantias de atingir o objetivo que na sua opinião dê mais garantias de atingir o objetivo 
principal do PS para 2013, que é  garantir  a continuidade da principal do PS para 2013, que é  garantir  a continuidade da 
gestão autárquica no concelho.gestão autárquica no concelho.

Subscrevo na íntegra o espírito e a letra da moção “Reno-Subscrevo na íntegra o espírito e a letra da moção “Reno-
var para a transição tranquila e segura”, que no entanto – no var para a transição tranquila e segura”, que no entanto – no 
meu entender - deve ser atualizada no contexto da situação meu entender - deve ser atualizada no contexto da situação 
política económica e social do momento. Estou disponível e política económica e social do momento. Estou disponível e 
apoiarei soluções que a CPC consensualmente encontrar, apoiarei soluções que a CPC consensualmente encontrar, 
de molde a que o projeto autárquico 2013 seja um projeto de molde a que o projeto autárquico 2013 seja um projeto 
vencedor. vencedor. 

Reafi rmo a minha disponibilidade para colaborar ativa-Reafi rmo a minha disponibilidade para colaborar ativa-
mente com o PS, e que esta não está pendente de qualquer mente com o PS, e que esta não está pendente de qualquer 
escrutínio ou resultado eleitoral. Também não está condicio-escrutínio ou resultado eleitoral. Também não está condicio-
nada por questões meramente conjunturais, disputas locais nada por questões meramente conjunturais, disputas locais 
e muito menos questões ou diferenças de pontos de vista e muito menos questões ou diferenças de pontos de vista 
pessoais. pessoais. 

Sobre o sólido presente e alicerçado na experiência do Sobre o sólido presente e alicerçado na experiência do 
passado que muito nos orgulha, quero contribuir para uma passado que muito nos orgulha, quero contribuir para uma 
Cerveira com futuro. Cerveira com futuro. 

Agradeço que desta minha intenção, quando entenda Agradeço que desta minha intenção, quando entenda 
oportuno, seja dado conhecimento à Comissão Política Con-oportuno, seja dado conhecimento à Comissão Política Con-
celhia.celhia.

Com as melhores saudações socialistas, Com as melhores saudações socialistas, 
Vila Nova de Cerveira, 19 de março de 2012Vila Nova de Cerveira, 19 de março de 2012

João Fernando Brito Nogueira João Fernando Brito Nogueira 

O fi m de semana gastronómico O fi m de semana gastronómico 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
mais uma vez contou com o mais uma vez contou com o 
“arroz de debulho” e com os “arroz de debulho” e com os 
“biscoitos de milho”“biscoitos de milho”

Mais uma realização dum acontecimento anual que, na Mais uma realização dum acontecimento anual que, na 
área da gastronomia, coloca o concelho de Vila Nova de Cer-área da gastronomia, coloca o concelho de Vila Nova de Cer-
veira e outros municípios do Alto Minho no topo das preferên-veira e outros municípios do Alto Minho no topo das preferên-
cias culinárias.cias culinárias.

No concelho cerveirense, nos dias 27, 28 e 29 de abril, No concelho cerveirense, nos dias 27, 28 e 29 de abril, 
o fi m de semana gastronómico teve, como sempre, o sável o fi m de semana gastronómico teve, como sempre, o sável 
como principal cartaz, sobressaindo o “arroz de debulho” e como principal cartaz, sobressaindo o “arroz de debulho” e 
o sável de escabeche e frito, não faltando, na doçaria, os o sável de escabeche e frito, não faltando, na doçaria, os 
“biscoitos de milho”.“biscoitos de milho”.

Além da culinária, o acontecimento contou, também, com Além da culinária, o acontecimento contou, também, com 
aspetos recreativos, tais como grupos de bombos e a Tuna aspetos recreativos, tais como grupos de bombos e a Tuna 
Académica Mista da Escola Superior de Educação de Coim-Académica Mista da Escola Superior de Educação de Coim-
bra.bra.

Referente, ainda, ao mesmo evento, há alguns proprietá-Referente, ainda, ao mesmo evento, há alguns proprietá-
rios de restaurantes que afi rmam que este ano a procura foi rios de restaurantes que afi rmam que este ano a procura foi 
inferior à de anos passados.inferior à de anos passados.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Nova papelaria na Avenida Nova papelaria na Avenida 
Heróis do Ultramar, em Heróis do Ultramar, em 
CerveiraCerveira

Já abriu ao público, na Avenida Heróis do Ultramar, na Já abriu ao público, na Avenida Heróis do Ultramar, na 
sede do concelho cerveirense, uma nova papelaria.sede do concelho cerveirense, uma nova papelaria.

Era um espaço e um género comercial que estava a faltar Era um espaço e um género comercial que estava a faltar 
na vila já, que as existentes foram encerrando.na vila já, que as existentes foram encerrando.

Recorde-se que, ainda não há muito tempo, podiam-se Recorde-se que, ainda não há muito tempo, podiam-se 
encontrar em Cerveira três papelarias, havendo em todas encontrar em Cerveira três papelarias, havendo em todas 
elas a venda, além de outros artigos de interesse, jornais, elas a venda, além de outros artigos de interesse, jornais, 
revistas e artigos escolares.revistas e artigos escolares.

Para jornais e revistas ainda havia outros pontos de ven-Para jornais e revistas ainda havia outros pontos de ven-
da, mas noutros artigos, próprios de transacionar em papela-da, mas noutros artigos, próprios de transacionar em papela-
rias, a difi culdade de os encontrar era mais acentuada.rias, a difi culdade de os encontrar era mais acentuada.
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FUNERAIS
EM CAMPOS

Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial 
de Campos de Campos JOAQUIM JOSÉ PIRESJOAQUIM JOSÉ PIRES, que , que 
residia na Rua da Carvalha. O falecido, de residia na Rua da Carvalha. O falecido, de 
83 anos de idade, era casado com Ana 83 anos de idade, era casado com Ana 
Piedade Malheiro Silva Pires.Piedade Malheiro Silva Pires.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

EM REBOREDA
No Cemitério Paroquial de Reboreda No Cemitério Paroquial de Reboreda 

foi enterrada foi enterrada IRACEMA EMÍLIA DIASIRACEMA EMÍLIA DIAS, de , de 
87 anos de idade, solteira, que residia na 87 anos de idade, solteira, que residia na 
Rua do BarbadoRua do Barbado
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Acontecimento desportivo, anual, Acontecimento desportivo, anual, 
em Vila Nova de Cerveira, que já em Vila Nova de Cerveira, que já 
reúne cerca de meio milhar de reúne cerca de meio milhar de 

atletas jovens atletas jovens 
Decorreu, no dia 22 de abril, em Vila Nova de Cerveira, Decorreu, no dia 22 de abril, em Vila Nova de Cerveira, 

mais uma edição da regata internacional “Ponte da Amiza-mais uma edição da regata internacional “Ponte da Amiza-
de”, um acontecimento anual que já vai na sétima realização.de”, um acontecimento anual que já vai na sétima realização.

Cerca de meio milhar de atletas jovens, das categorias de Cerca de meio milhar de atletas jovens, das categorias de 
infantis, iniciados e juvenis, participaram numa regata que já infantis, iniciados e juvenis, participaram numa regata que já 
é uma referência no calendário nacional da Federação Por-é uma referência no calendário nacional da Federação Por-
tuguesa de Remo.tuguesa de Remo.

Mas não foram só os remadores portugueses e espanhóis Mas não foram só os remadores portugueses e espanhóis 
que, nesse domingo de abril, deram uma motivação especial que, nesse domingo de abril, deram uma motivação especial 
à sede do concelho. Foram ainda os técnicos, os dirigentes e à sede do concelho. Foram ainda os técnicos, os dirigentes e 
outros acompanhantes que apoiaram as equipas.outros acompanhantes que apoiaram as equipas.

O cais do Rio Minho e a “marginal” foram os locais privi-O cais do Rio Minho e a “marginal” foram os locais privi-
legiados para a presença dos espetadores, o mesmo aconte-legiados para a presença dos espetadores, o mesmo aconte-
cendo em diversos pontos das margens galegas.cendo em diversos pontos das margens galegas.

Graças ao desenvolvimento de uma modalidade despor-Graças ao desenvolvimento de uma modalidade despor-
tiva, que há uns anos a esta parte tem sido impulsionada, tiva, que há uns anos a esta parte tem sido impulsionada, 
positivamente, pela Associação da Juventude de Vila Nova positivamente, pela Associação da Juventude de Vila Nova 
de Cerveira, os remadores locais têm levado bem longe o de Cerveira, os remadores locais têm levado bem longe o 
nome da sua terra, em virtude dos triunfos que já fazem parte nome da sua terra, em virtude dos triunfos que já fazem parte 
do destacado palmarés que a coletividade é detentora.do destacado palmarés que a coletividade é detentora.

Nesta 7.ª Regata Internacional “Ponte da Amizade”, dis-Nesta 7.ª Regata Internacional “Ponte da Amizade”, dis-
putada na zona ribeirinha do rio Minho, estiveram em disputa putada na zona ribeirinha do rio Minho, estiveram em disputa 
dois troféus de muito valor artístico, dado que foram concebi-dois troféus de muito valor artístico, dado que foram concebi-
dos pelo escultor José Rodrigues. Só que nesta edição, por dos pelo escultor José Rodrigues. Só que nesta edição, por 
questões de regulamento, os galardões ainda não foram en-questões de regulamento, os galardões ainda não foram en-
tregues, em defi nitivo, a nenhuma das equipas participantes, tregues, em defi nitivo, a nenhuma das equipas participantes, 
esperando-se que isso possa via a acontecer numa próxima esperando-se que isso possa via a acontecer numa próxima 

edição.edição.
Portanto, mais uma vez o simbolismo de um empreendi-Portanto, mais uma vez o simbolismo de um empreendi-

mento, “Ponte da Amizade”, que uniu dois povos amigos e mento, “Ponte da Amizade”, que uniu dois povos amigos e 
encontrou grande eco nas populações de Portugal e Espa-encontrou grande eco nas populações de Portugal e Espa-
nha através de uma competição desportiva em que a juven-nha através de uma competição desportiva em que a juven-
tude deu todo o seu esforço, toda a sua energia e todo o seu tude deu todo o seu esforço, toda a sua energia e todo o seu 
entusiasmo para que uma regata internacional alcançasse a entusiasmo para que uma regata internacional alcançasse a 
máxima que todos os desportistas, e não só, deverão atingir.máxima que todos os desportistas, e não só, deverão atingir.

«Vida Sá, em corpo são».«Vida Sá, em corpo são».

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

ETAP-Escola Profi ssional ETAP-Escola Profi ssional 
participa no encontro participa no encontro 
“Cinema Molotov”“Cinema Molotov”

Realizou-se o 2º encontro do “Cinema Molotov”, no dia Realizou-se o 2º encontro do “Cinema Molotov”, no dia 
19 de abril, no espaço Arquivo, Porto, integrado no evento 19 de abril, no espaço Arquivo, Porto, integrado no evento 
Curtas Gastronomia 2012, e cujo registo audiovisual foi da Curtas Gastronomia 2012, e cujo registo audiovisual foi da 
responsabilidade da ETAP- Escola Profi ssional.responsabilidade da ETAP- Escola Profi ssional.

O encontro teve como objetivo aportar um olhar amplo so-O encontro teve como objetivo aportar um olhar amplo so-
bre a condição atual do audiovisual, através de visões várias: bre a condição atual do audiovisual, através de visões várias: 
Lauro António (cineasta), Mário Dorminsky (diretor Fantas-Lauro António (cineasta), Mário Dorminsky (diretor Fantas-
porto), Alfonso Pato (diretor Festival de Cans), Rui Reininho porto), Alfonso Pato (diretor Festival de Cans), Rui Reininho 
(músico), José Jaime Costa (jornalista), Vasco Ferreira (jor-(músico), José Jaime Costa (jornalista), Vasco Ferreira (jor-
nalista), Pedro Lamares (ator), José António Cunha (Cineclu-nalista), Pedro Lamares (ator), José António Cunha (Cineclu-
be do Porto), Artur Villares (Locus Cinemae) e Chakall (chef), be do Porto), Artur Villares (Locus Cinemae) e Chakall (chef), 
ao mesmo tempo que houve lugar à degustação de lampreia, ao mesmo tempo que houve lugar à degustação de lampreia, 
sável e biscoitos de milho, caraterística da gastronomia cer-sável e biscoitos de milho, caraterística da gastronomia cer-
veirense, da responsabilidade do chef Jorge Peres.veirense, da responsabilidade do chef Jorge Peres.

Durante o evento “Curtas Gastronomia”, cuja organização Durante o evento “Curtas Gastronomia”, cuja organização 
é da responsabilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de é da responsabilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, ETAP – Escola Profi ssional e SEG, a decorrer nos Cerveira, ETAP – Escola Profi ssional e SEG, a decorrer nos 
dias 8, 9 e 10 de junho em Vila Nova de Cerveira, apresentar-dias 8, 9 e 10 de junho em Vila Nova de Cerveira, apresentar-
se-á uma curta-metragem sobre o encontro.se-á uma curta-metragem sobre o encontro.

Recordando Manuel ViegasRecordando Manuel Viegas
- Torneio de Futebol de 7 com o nome - Torneio de Futebol de 7 com o nome 
do saudoso dirigente reuniu 80 atletasdo saudoso dirigente reuniu 80 atletas

Em 25 de abril decorreu o torneio de futebol de 7, Manuel Em 25 de abril decorreu o torneio de futebol de 7, Manuel 
Viegas, para as categorias de sub-10 e sub-11.Viegas, para as categorias de sub-10 e sub-11.

Os jogos efetuaram-se no Estádio Municipal Rafael Pe-Os jogos efetuaram-se no Estádio Municipal Rafael Pe-
dreira e participaram as equipas do CD Cerveira, do Gil Vi-dreira e participaram as equipas do CD Cerveira, do Gil Vi-
cente e do Marinhas.cente e do Marinhas.

Cerca de 80 atletas estiveram presentes no torneio, que Cerca de 80 atletas estiveram presentes no torneio, que 
teve como vencedores o Gil Vicente em sub-10 e o Marinhas teve como vencedores o Gil Vicente em sub-10 e o Marinhas 
em sub-11.em sub-11.

Este acontecimento desportivo trouxe a Vila Nova de Este acontecimento desportivo trouxe a Vila Nova de 
Cerveira, além das oito dezenas de jovens atletas, bastantes Cerveira, além das oito dezenas de jovens atletas, bastantes 
acompanhantes.acompanhantes.

Recorde-se que o patrono do torneio, o saudoso Manuel Recorde-se que o patrono do torneio, o saudoso Manuel 
Viegas, foi um dirigente do Clube Desportivo de Cerveira que Viegas, foi um dirigente do Clube Desportivo de Cerveira que 
às camadas jovens da coletividade dedicou sempre muita às camadas jovens da coletividade dedicou sempre muita 
atenção e carinho.atenção e carinho.

Nova fi gueira no Parque Nova fi gueira no Parque 
do Castelinho já deu frutodo Castelinho já deu fruto

Como os leitores poderão recordar, em tempos demos Como os leitores poderão recordar, em tempos demos 
notícia que uma velha fi gueira, no Parque de Lazer do Cas-notícia que uma velha fi gueira, no Parque de Lazer do Cas-
telinho, teve de ser abatida, pois já não tinha condições para telinho, teve de ser abatida, pois já não tinha condições para 
se aguentar mais.se aguentar mais.

Aconteceu que, à beira do local onde a antiga árvore foi Aconteceu que, à beira do local onde a antiga árvore foi 
eliminada, os funcionários do parque plantaram uma nova fi -eliminada, os funcionários do parque plantaram uma nova fi -
gueira que, recentemente, já produziu frutos.gueira que, recentemente, já produziu frutos.

Um bom aproveitamento dum local onde a substituição de Um bom aproveitamento dum local onde a substituição de 
uma árvore veio dar continuidade à produção de um fruto que uma árvore veio dar continuidade à produção de um fruto que 
tem bastantes apreciadores.tem bastantes apreciadores.

As comemorações do As comemorações do 
40.º aniversário do Clube 40.º aniversário do Clube 
Desportivo de Cerveira estão Desportivo de Cerveira estão 
marcadas para 30 de junho e marcadas para 30 de junho e 
1 de julho1 de julho

Já foi tornado público a data das comemorações do 40.º Já foi tornado público a data das comemorações do 40.º 
aniversário do Clube Desportivo de Cerveira, bem como o aniversário do Clube Desportivo de Cerveira, bem como o 
programa das mesmas.programa das mesmas.

A data será em 30 de junho e 1 de julho e o programa A data será em 30 de junho e 1 de julho e o programa 
englobará uma palestra/debate em que a temática será a fun-englobará uma palestra/debate em que a temática será a fun-
dação do clube, a medicina e o desporto e o futuro da relação dação do clube, a medicina e o desporto e o futuro da relação 
entre clubes e o poder local.entre clubes e o poder local.

Haverá ainda o lançamento do livro, de Constantino Cos-Haverá ainda o lançamento do livro, de Constantino Cos-
ta, dedicado ao historial do Clube Desportivo de Cerveira e ta, dedicado ao historial do Clube Desportivo de Cerveira e 
um mega jantar no Braseirão do Minho, onde serão homena-um mega jantar no Braseirão do Minho, onde serão homena-
geados os sócios fundadores e outras individualidades.geados os sócios fundadores e outras individualidades.

Também estão previstas cerimónias religiosas, nomea-Também estão previstas cerimónias religiosas, nomea-
damente uma missa e romagem ao cemitério.damente uma missa e romagem ao cemitério.

Eleições para a liderança da Federação Eleições para a liderança da Federação 
Distrital do PS de Viana do CasteloDistrital do PS de Viana do Castelo

Socialistas apelam à Socialistas apelam à 
recandidatura de José recandidatura de José 
CarpinteiraCarpinteira

Um vasto conjunto de destacadas fi guras do PS do distri-Um vasto conjunto de destacadas fi guras do PS do distri-
to de Viana do Castelo, entre autarcas, membros da JS, líde-to de Viana do Castelo, entre autarcas, membros da JS, líde-
res de Comissões Políticas Concelhias e militantes de base, res de Comissões Políticas Concelhias e militantes de base, 
liderado por Rui Solheiro, membro do Secretariado Nacional liderado por Rui Solheiro, membro do Secretariado Nacional 
do Partido Socialista e Presidente da Comissão Política Dis-do Partido Socialista e Presidente da Comissão Política Dis-
trital, quer ver José Manuel Carpinteira novamente no cargo trital, quer ver José Manuel Carpinteira novamente no cargo 
de presidente da Federação Distrital, considerando que ao de presidente da Federação Distrital, considerando que ao 
longo destes dois anos de primeiro mandato tem vindo a de-longo destes dois anos de primeiro mandato tem vindo a de-
sempenhar um excelente trabalho em prol dos cidadãos do sempenhar um excelente trabalho em prol dos cidadãos do 
Alto Minho.Alto Minho.

Com o ato eleitoral no horizonte - as eleições para o bié-Com o ato eleitoral no horizonte - as eleições para o bié-
nio 2012/2014 estão agendadas para o próximo mês de ju-nio 2012/2014 estão agendadas para o próximo mês de ju-
nho – muitas personalidades socialistas de relevo manifesta-nho – muitas personalidades socialistas de relevo manifesta-
ram já o seu apoio ao também presidente da Câmara de Vila ram já o seu apoio ao também presidente da Câmara de Vila 
Nova de Cerveira. Nova de Cerveira. 

Recorde-se que José Manuel Carpinteira sucedeu, em Recorde-se que José Manuel Carpinteira sucedeu, em 
2010, a Rui Solheiro, que terminou então a sua longa lideran-2010, a Rui Solheiro, que terminou então a sua longa lideran-
ça à frente da Federação Distrital do PS de Viana do Castelo ça à frente da Federação Distrital do PS de Viana do Castelo 
por imperativos estatutários.por imperativos estatutários.

Na base do referido apoio, que se afi gura consensual, Na base do referido apoio, que se afi gura consensual, 
está o dinamismo imprimido por Carpinteira no exercício da está o dinamismo imprimido por Carpinteira no exercício da 
liderança da Federação Distrital do PS, que ocorreu num liderança da Federação Distrital do PS, que ocorreu num 
contexto particularmente difícil para o país, tanto do ponto de contexto particularmente difícil para o país, tanto do ponto de 
vista político, quanto social e económico.vista político, quanto social e económico.

Engenheiro químico, natural de Loivo, Vila Nova de Engenheiro químico, natural de Loivo, Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira notabilizou-se perante a Cerveira, José Manuel Carpinteira notabilizou-se perante a 
opinião pública pelo desempenho autárquico, que abraçou opinião pública pelo desempenho autárquico, que abraçou 
desde muito jovem, mais concretamente em 1989, reputado, desde muito jovem, mais concretamente em 1989, reputado, 
nos mais variados quadrantes da sociedade, como exemplar, nos mais variados quadrantes da sociedade, como exemplar, 
quer pelo harmonioso desenvolvimento da denominada “Vila quer pelo harmonioso desenvolvimento da denominada “Vila 
das Artes”, quer pela criteriosa gestão da edilidade.das Artes”, quer pela criteriosa gestão da edilidade.

FDVCFDVC Mais uma chamada de atenção Mais uma chamada de atenção 
para um assinante distraído...para um assinante distraído...

Mais um assinante teve a amabilidade de Mais um assinante teve a amabilidade de 
pagar a sua assinatura, transferindo, em 19 de pagar a sua assinatura, transferindo, em 19 de 
abril, para a conta  bancária do jornal “Cerveira abril, para a conta  bancária do jornal “Cerveira 
Nova”, a quantia de € 18,00. Porém, não men-Nova”, a quantia de € 18,00. Porém, não men-
cionou, na transferência, o cionou, na transferência, o respetivorespetivo  nomenome, , 
pelo que lhe solicitamos o favor de  nos pres-pelo que lhe solicitamos o favor de  nos pres-
tar a necessária informação para podermos tar a necessária informação para podermos 
atualizar a respetiva assinatura, visto que só atualizar a respetiva assinatura, visto que só 
sabemos que a operação de transferência se sabemos que a operação de transferência se 
efetuou naquele dia num Multibanco (ATM) da efetuou naquele dia num Multibanco (ATM) da 
Caixa Geral de Depósitos.Caixa Geral de Depósitos.

OPINIÃO

Cemitério de Gondarém Cemitério de Gondarém 
com “fantasmas” reais?com “fantasmas” reais?

Há tempos, no Cemitério Paroquial de Gondarém, houve Há tempos, no Cemitério Paroquial de Gondarém, houve 
“sururu” com o envolvimento de certos familiares em insultos “sururu” com o envolvimento de certos familiares em insultos 
e agressões ocasionadas, ao que se pergunta: por “fantas-e agressões ocasionadas, ao que se pergunta: por “fantas-
mas reais? Isto é, de carne e osso.mas reais? Isto é, de carne e osso.

Quando parecia que tudo estava arrumado, eis que no Quando parecia que tudo estava arrumado, eis que no 
campo santo começaram a desaparecer os sírios de algumas campo santo começaram a desaparecer os sírios de algumas 
campas e também lamparinas foram “mutiladas”.campas e também lamparinas foram “mutiladas”.

Daí correr o boato de que no Cemitério Paroquial de Gon-Daí correr o boato de que no Cemitério Paroquial de Gon-
darém os “fantasmas” circulam, a horas mortas (ou não es-darém os “fantasmas” circulam, a horas mortas (ou não es-
tivessem num cemitério), com o intuito de arreliarem certas tivessem num cemitério), com o intuito de arreliarem certas 
famílias.famílias.

Pague a sua assinatura através de Pague a sua assinatura através de 
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | Papel TimbradoCarimbos | Calendários | Flyers | Papel Timbrado
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | VitrinesBrindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | Vitrines

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

10 ANOS10 ANOS
2002-20122002-2012

Filhos de pais cerveirenses Filhos de pais cerveirenses 
com destaque em artes com destaque em artes 
marciais em Françamarciais em França

Dois jovens, fi lhos de pais cerveirenses, concretamente Dois jovens, fi lhos de pais cerveirenses, concretamente 
da freguesia de Sopo, conseguem destaque em França na da freguesia de Sopo, conseguem destaque em França na 
prática de artes marciais “Qwam Ki’Do - um derivado do Kung prática de artes marciais “Qwam Ki’Do - um derivado do Kung 
Fu).Fu).

Kevim do Poço, de 11 anos, volta a ser vice-campeão, tal Kevim do Poço, de 11 anos, volta a ser vice-campeão, tal 
como no ano anterior, do campeonato de França e campeão como no ano anterior, do campeonato de França e campeão 
da zona norte da França. Seu irmão Romani do Poço, de 7 da zona norte da França. Seu irmão Romani do Poço, de 7 
anos, foi campeão de Paria e da zona norte da França, em anos, foi campeão de Paria e da zona norte da França, em 
técnica na sua categoria.técnica na sua categoria.

Os pais destes dois jovens, Carlos e Paula do Poço, há Os pais destes dois jovens, Carlos e Paula do Poço, há 
vários anos a viverem em França, estão, segundo afi rmam, vários anos a viverem em França, estão, segundo afi rmam, 
gratos aos treinadores dos seus dois fi lhos, o mestre André gratos aos treinadores dos seus dois fi lhos, o mestre André 
Moudingo (várias vezes campeão de França).Moudingo (várias vezes campeão de França).

Remadores de Cerveira com excelentes resultados Remadores de Cerveira com excelentes resultados 
na 7.ª Regata Internacional “Ponte da Amizade”na 7.ª Regata Internacional “Ponte da Amizade”

Os remadores da Asso-Os remadores da Asso-
ciação Desportiva e Cultural ciação Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira da Juventude de Cerveira 
(ADCJC) estão de parabéns. (ADCJC) estão de parabéns. 
A prestação das suas equi-A prestação das suas equi-
pas foi excelente, ontem, pas foi excelente, ontem, 
na 7ª Regata Internacional na 7ª Regata Internacional 
“Ponte da Amizade”. Nas “Ponte da Amizade”. Nas 
provas fi nais, os jovens da provas fi nais, os jovens da 
associação obtiveram três vi-associação obtiveram três vi-
tórias, dois segundos lugares tórias, dois segundos lugares 
e um terceiro.  e um terceiro.  

A 7ª Regata Internacional A 7ª Regata Internacional 
“Ponte da Amizade” reuniu “Ponte da Amizade” reuniu 

cerca de 500 atletas e duas cerca de 500 atletas e duas 
dezenas de clubes portugue-dezenas de clubes portugue-
ses e espanhóis e foi dispu-ses e espanhóis e foi dispu-
tada na zona ribeirinha do tada na zona ribeirinha do 
rio Minho, em Vila Nova de rio Minho, em Vila Nova de 
Cerveira. A organização foi Cerveira. A organização foi 
da responsabilidade da As-da responsabilidade da As-
sociação Desportiva e Cultu-sociação Desportiva e Cultu-
ral da Juventude de Cervei-ral da Juventude de Cervei-
ra, com o apoio do município ra, com o apoio do município 
cerveirense. No fi nal, o pre-cerveirense. No fi nal, o pre-
sidente da ADCJC, Manuel sidente da ADCJC, Manuel 
Soares, não escondeu a sua Soares, não escondeu a sua 
satisfação, quer pela quali-satisfação, quer pela quali-

dade da organização desta dade da organização desta 
7ª Regata, quer, sobretudo, 7ª Regata, quer, sobretudo, 
pelos resultados alcançados pelos resultados alcançados 
pelos seus atletas.pelos seus atletas.

Durante a manhã realiza-Durante a manhã realiza-
ram-se as provas eliminató-ram-se as provas eliminató-
rias que ditaram as equipas rias que ditaram as equipas 
e atletas que, na parte da e atletas que, na parte da 
tarde, se bateram pelos me-tarde, se bateram pelos me-
lhores tempos nas fi nais. lhores tempos nas fi nais. 

De salientar que, às três De salientar que, às três 
vitórias da ADCJC esteve vitórias da ADCJC esteve 
quase a juntar-se uma quar-quase a juntar-se uma quar-
ta, na categoria de 8+ Juvenil ta, na categoria de 8+ Juvenil 

Masculino, com uma disputa Masculino, com uma disputa 
empolgante, na última prova empolgante, na última prova 
do dia. A equipa da asso-do dia. A equipa da asso-
ciação organizadora levou ciação organizadora levou 
a melhor sobre as restantes a melhor sobre as restantes 
equipas e acabou por fi car equipas e acabou por fi car 
em segundo lugar a uma em segundo lugar a uma 
distância mínima dos vence-distância mínima dos vence-
dores.dores.

Recorde-se que a Rega-Recorde-se que a Rega-
ta Internacional “Ponte da ta Internacional “Ponte da 
Amizade” faz parte do Calen-Amizade” faz parte do Calen-
dário Nacional da Federação dário Nacional da Federação 
Portuguesa de Remo e inclui Portuguesa de Remo e inclui 
várias provas, dos escalões várias provas, dos escalões 
infantis, iniciados e juvenis.infantis, iniciados e juvenis.

Os dois troféus em dis-Os dois troféus em dis-
puta, da autoria do escultor puta, da autoria do escultor 
José Rodrigues, para as ca-José Rodrigues, para as ca-
tegorias 8+ Juvenil Masculi-tegorias 8+ Juvenil Masculi-
no e o 4x Juvenil Feminino no e o 4x Juvenil Feminino 
ainda não foram entregues ainda não foram entregues 
nesta edição, uma vez que nesta edição, uma vez que 
nenhuma equipa conseguiu nenhuma equipa conseguiu 
até agora cumprir as con-até agora cumprir as con-
dições impostas pelo regu-dições impostas pelo regu-
lamento, ou seja, vencer a lamento, ou seja, vencer a 
regata por três anos conse-regata por três anos conse-
cutivos ou cinco alternados.cutivos ou cinco alternados.

Município de Cerveira cria Município de Cerveira cria 
estação de serviço para estação de serviço para 
autocaravanasautocaravanas

Os adeptos do autocaravanismo tiveram um motivo acres-Os adeptos do autocaravanismo tiveram um motivo acres-
cido para visitar Vila Nova de Cerveira. O município inaugu-cido para visitar Vila Nova de Cerveira. O município inaugu-
rou no dia 28, uma Estação de Serviço para Autocaravanas, rou no dia 28, uma Estação de Serviço para Autocaravanas, 
dotada de meios de apoio a este turismo itinerante. Aí pode-dotada de meios de apoio a este turismo itinerante. Aí pode-
rão encontrar também informação diversa, nomeadamente rão encontrar também informação diversa, nomeadamente 
de índole cultural e turística. A inauguração coincidiu com a de índole cultural e turística. A inauguração coincidiu com a 
realização do I Encontro Luso-Galaico de Autocaravanas.realização do I Encontro Luso-Galaico de Autocaravanas.

O novo equipamento municipal localiza-se nas imedia-O novo equipamento municipal localiza-se nas imedia-
ções do Centro Coordenador de Transportes. A Estação de ções do Centro Coordenador de Transportes. A Estação de 
Serviço para Autocaravanas constitui um importante apoio a Serviço para Autocaravanas constitui um importante apoio a 
um tipo de turismo em expansão, de caráter itinerante, como um tipo de turismo em expansão, de caráter itinerante, como 
é o autocaravanismo. O equipamento permitirá a todos os é o autocaravanismo. O equipamento permitirá a todos os 
auto caravanistas, que visitam o concelho, ou mesmo a re-auto caravanistas, que visitam o concelho, ou mesmo a re-
gião, abastecer as autocaravanas de água potável e proceder gião, abastecer as autocaravanas de água potável e proceder 
ainda ao despejo dos detritos que se acumulam nas viagens.ainda ao despejo dos detritos que se acumulam nas viagens.

Na Estação, os auto caravanistas encontrarão também Na Estação, os auto caravanistas encontrarão também 
informação sobre as normas de utilização do serviço, assim informação sobre as normas de utilização do serviço, assim 
como um mupi, com o mapa turístico do concelho de um lado como um mupi, com o mapa turístico do concelho de um lado 
e a oferta cultural e turística trimestral do outro.   e a oferta cultural e turística trimestral do outro.   

Garra lusitana conquista título Garra lusitana conquista título 
da primeira divisão de Andorrada primeira divisão de Andorra

O Futebol Clube Lusita-O Futebol Clube Lusita-
nos – La Posa conquistou nos – La Posa conquistou 
este domingo, pela primeira este domingo, pela primeira 
vez, o título de campeão da vez, o título de campeão da 
Liga de Futebol de Andorra. Liga de Futebol de Andorra. 

Numa fi nal de campeo-Numa fi nal de campeo-
nato, no qual quatro equipas nato, no qual quatro equipas 
disputavam o título, o Lusi-disputavam o título, o Lusi-
tanos dependia de si próprio tanos dependia de si próprio 
para sagrar-se campeão da para sagrar-se campeão da 
competição. Para tal proeza, competição. Para tal proeza, 
deveriam ganha o confronto deveriam ganha o confronto 
contra a União Desportiva contra a União Desportiva 
Sant Julià. E não falharam ao Sant Julià. E não falharam ao 
vencer por 2-1, com golos de vencer por 2-1, com golos de 
Sebastià Bertran (35’) e Luis Sebastià Bertran (35’) e Luis 
Miguel Dos Reis (47’) para o Miguel Dos Reis (47’) para o 
Lusitanos e Mario Valentín Lusitanos e Mario Valentín 
Spano (54’) para o Sant Ju-Spano (54’) para o Sant Ju-
lià. lià. 

Após o apito fi nal, os Após o apito fi nal, os 
adeptos invadiram o campo adeptos invadiram o campo 
abraçando-se aos jogado-abraçando-se aos jogado-
res e gritando consignas de res e gritando consignas de 
“Campeões”. Para Vicente “Campeões”. Para Vicente 
Marques, treinador da equi-Marques, treinador da equi-
pa lusa, este campeonato pa lusa, este campeonato 
“foi sempre muito igualado, “foi sempre muito igualado, 
com o Lusitanos nas pri-com o Lusitanos nas pri-
meiras posições” e por isso meiras posições” e por isso 
afi rma que “o clube luso é o afi rma que “o clube luso é o 
justo merecedor do campeo-justo merecedor do campeo-
nato”. O Presidente do Clu-nato”. O Presidente do Clu-
be, António Cerqueira, não be, António Cerqueira, não 
podia conter as lágrimas de podia conter as lágrimas de 
emoção e referia o “esforço emoção e referia o “esforço 
e dedicação dos jogadores e dedicação dos jogadores 
para levar o nome dos Lu-para levar o nome dos Lu-
sitanos e as cores lusas ao sitanos e as cores lusas ao 
mais alto do futebol andorra-mais alto do futebol andorra-
no”. Teve também palavras no”. Teve também palavras 
de apreço para os adeptos a de apreço para os adeptos a 

quem “agradece o apoio por quem “agradece o apoio por 
estarem cada fi m de semana estarem cada fi m de semana 
apoiando o clube” e para os apoiando o clube” e para os 
patrocinadores “por confi a-patrocinadores “por confi a-
rem num projeto vencedor”.rem num projeto vencedor”.

Após o jogo, adeptos e Após o jogo, adeptos e 
jogadores percorreram de jogadores percorreram de 
carros as ruas da capital e carros as ruas da capital e 
terminaram a festa no Bar terminaram a festa no Bar 
Nou, ponto de encontro da Nou, ponto de encontro da 
equipa e local de convívio do equipa e local de convívio do 
clube.clube.

Com este triunfo o Lu-Com este triunfo o Lu-
sitanos tem o passe direto sitanos tem o passe direto 
para disputar a próxima fase para disputar a próxima fase 
de classifi cação da UEFA de classifi cação da UEFA 
Champions League inscre-Champions League inscre-
vendo historicamente mais vendo historicamente mais 

um clube com as cores lusi-um clube com as cores lusi-
tanas na competição euro-tanas na competição euro-
peia de clubes.peia de clubes.

Um clube que nasceu em Um clube que nasceu em 
1999 no seio da comunida-1999 no seio da comunida-
de portuguesa em Andorra de portuguesa em Andorra 
e que fruto do seu trabalho, e que fruto do seu trabalho, 
constância e espírito lusita-constância e espírito lusita-

no, conquistou historicamen-no, conquistou historicamen-
te o lugar mais alto do pódio te o lugar mais alto do pódio 
do futebol andorrano.”do futebol andorrano.”
  

José Luís CarvalhoJosé Luís Carvalho

Assessor de ImprensaAssessor de Imprensa
Futebol Clube LusitanosFutebol Clube Lusitanos

Caminhada e Passeio Caminhada e Passeio 
BTT pela ÍrisBTT pela Íris

No próximo dia 6 de No próximo dia 6 de 
maio, a Íris Inclusiva pro-maio, a Íris Inclusiva pro-
move, em parceria com move, em parceria com 
a VianaCycles e o Clube a VianaCycles e o Clube 
360 Graus, um passeio de 360 Graus, um passeio de 
BTT e uma caminhada em BTT e uma caminhada em 
Outeiro. Os percursos, de Outeiro. Os percursos, de 
difi culdade média-baixa, difi culdade média-baixa, 
darão aos participantes a darão aos participantes a 
oportunidade de conhece-oportunidade de conhece-
rem, de uma forma saudá-rem, de uma forma saudá-
vel e divertida, a freguesia, vel e divertida, a freguesia, 
ao mesmo tempo que con-ao mesmo tempo que con-
tribuem ativamente para o tribuem ativamente para o 
desenvolvimento da ativi-desenvolvimento da ativi-
dade desta Instituição de dade desta Instituição de 
Solidariedade Social.Solidariedade Social.

A concentração acon-A concentração acon-
tece a partir das 8h30, em frente à Junta de Freguesia de tece a partir das 8h30, em frente à Junta de Freguesia de 
Outeiro, estando a partida prevista para as 9h, no caso do Outeiro, estando a partida prevista para as 9h, no caso do 
passeio BTT, e para as 10h, no que se refere à caminhada. passeio BTT, e para as 10h, no que se refere à caminhada. 

Torneio de formação Torneio de formação 
em Paredes de Couraem Paredes de Coura

O Sporting Clube Courense leva a efeito mais uma edi-O Sporting Clube Courense leva a efeito mais uma edi-
ção do seu torneio de formação, este ano incluindo todos os ção do seu torneio de formação, este ano incluindo todos os 
escalões.escalões.

Os jogos vão realizar-se no campo de jogos do Sporting Os jogos vão realizar-se no campo de jogos do Sporting 
Clube Courense e no relvado anexo ao Pavilhão Municipal.Clube Courense e no relvado anexo ao Pavilhão Municipal.

O dia 23 de junho é destinado ao futebol de 5 e o futebol O dia 23 de junho é destinado ao futebol de 5 e o futebol 
de 7, enquanto no dia 24 estará por inteiro dedicado ao fu-de 7, enquanto no dia 24 estará por inteiro dedicado ao fu-
tebol de 11.tebol de 11.

Será o maior acontecimento desportivo do concelho, que Será o maior acontecimento desportivo do concelho, que 
na edição anterior contou com a participação de 733 atletas.na edição anterior contou com a participação de 733 atletas.

Este ano os participantes terão ao seu dispor atividades Este ano os participantes terão ao seu dispor atividades 
paralelas, como visitas ao CEIA, exposições e passatempos.paralelas, como visitas ao CEIA, exposições e passatempos.

Estão já confi rmadas equipas de todo o país, algumas Estão já confi rmadas equipas de todo o país, algumas 
profi ssionais e de Espanha e França.profi ssionais e de Espanha e França.

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05



A exposição itinerante que promo-A exposição itinerante que promo-
ve e divulga o Festival Internacional de ve e divulga o Festival Internacional de 
Jardins de Ponte de Lima esteve paten-Jardins de Ponte de Lima esteve paten-
te no Instituto Superior de Agronomia te no Instituto Superior de Agronomia 
em Lisboa.em Lisboa.

O Festival Internacional de Jardins O Festival Internacional de Jardins 
de Ponte de Lima, evento anual, reali-de Ponte de Lima, evento anual, reali-
za-se de maio a outubro, e em cada ano za-se de maio a outubro, e em cada ano 
apresenta uma temática diferente. A apresenta uma temática diferente. A 
edição 2012, subordinada ao tema “Jar-edição 2012, subordinada ao tema “Jar-
dins P´ra Comer” abre a 25 de maio.dins P´ra Comer” abre a 25 de maio.

Face ao seu contributo, em termos Face ao seu contributo, em termos 
pedagógicos, ambientais, sociais e cul-pedagógicos, ambientais, sociais e cul-
turais, entre outros, o Festival Interna-turais, entre outros, o Festival Interna-
cional de Jardins de Ponte de Lima é cional de Jardins de Ponte de Lima é 
um veículo de divulgação de um sem um veículo de divulgação de um sem 
número de mensagens que através da número de mensagens que através da 
arte nos jardins, concorrem para a ele-arte nos jardins, concorrem para a ele-
vação, num contexto de cidadania, das vação, num contexto de cidadania, das 
populações. Neste âmbito, e no sentido populações. Neste âmbito, e no sentido 
de levar o Festival a outros públicos, de levar o Festival a outros públicos, 
o Município de Ponte de Lima lançou o Município de Ponte de Lima lançou 
a exposição itinerante do Festival que a exposição itinerante do Festival que 
reúne um conjunto de painéis represen-reúne um conjunto de painéis represen-
tativos de todos os jardins, desde a pri-tativos de todos os jardins, desde a pri-
meira até à edição de 2011.meira até à edição de 2011.

Esta exposição que esteve patente, Esta exposição que esteve patente, 
no salão Nobre do edifício principal do no salão Nobre do edifício principal do 
Instituto Superior de Agronomia em Lis-Instituto Superior de Agronomia em Lis-
boa, integrada nas comemorações dos boa, integrada nas comemorações dos 

70 anos da Arquitetura Paisagista, vai 70 anos da Arquitetura Paisagista, vai 
ainda estar patente no pavilhão de ex-ainda estar patente no pavilhão de ex-
posições, de 10 a 13 de Maio, incluída posições, de 10 a 13 de Maio, incluída 
na Festa da Flor.na Festa da Flor.
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Cidades do Eixo Atlântico e Campus do Mar vão Cidades do Eixo Atlântico e Campus do Mar vão 
desenvolver estratégia marítima para a regiãodesenvolver estratégia marítima para a região

Os 34 municípios que compõem o Os 34 municípios que compõem o 
Eixo Atlântico e o “Campus de Mar”, Eixo Atlântico e o “Campus de Mar”, 
que junta mais de três mil investiga-que junta mais de três mil investiga-
dores das principais universidades dores das principais universidades 
galegas e do Norte de Portugal, vão galegas e do Norte de Portugal, vão 
criar um documento estratégico para o criar um documento estratégico para o 
mar. Na Câmara Municipal de Viana do mar. Na Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, foi assinado o protocolo que Castelo, foi assinado o protocolo que 
permitirá avançar com ações conjuntas permitirá avançar com ações conjuntas 
de forma a defi nir a estratégia marítima de forma a defi nir a estratégia marítima 
desta entidade transfronteiriça.desta entidade transfronteiriça.

Assinado pelo Presidente do Eixo Assinado pelo Presidente do Eixo 
Atlântico e presidente de Viana do Cas-Atlântico e presidente de Viana do Cas-
telo, José Maria Cunha Costa, e pelo telo, José Maria Cunha Costa, e pelo 
reitor da Universidade de Vigo, Salus-reitor da Universidade de Vigo, Salus-
tiano Mato de la Iglesia, o protocolo de tiano Mato de la Iglesia, o protocolo de 
colaboração estabelece as linhas de colaboração estabelece as linhas de 
trabalho conjunto através do Campus trabalho conjunto através do Campus 
do Mar para a defi nição e desenvolvi-do Mar para a defi nição e desenvolvi-
mento da estratégia marítima.mento da estratégia marítima.

Assim, o Campus do Mar irá pro-Assim, o Campus do Mar irá pro-
porcionar apoio técnico nos aspetos porcionar apoio técnico nos aspetos 
relacionados com a Estratégia Maríti-relacionados com a Estratégia Maríti-
ma pela Zona do Oceano Atlântico no ma pela Zona do Oceano Atlântico no 
âmbito da Euro-Região e as duas en-âmbito da Euro-Região e as duas en-
tidades concordaram com a organiza-tidades concordaram com a organiza-
ção conjunta de fóruns técnicos sobre ção conjunta de fóruns técnicos sobre 
as temáticas da Estratégia Marítima e as temáticas da Estratégia Marítima e 
de interesse para as cidades da Euro-de interesse para as cidades da Euro-

Região Galiza - Norte de Portugal. Para Região Galiza - Norte de Portugal. Para 
tal, vão ser estabelecidas atividades tal, vão ser estabelecidas atividades 
de divulgação científi ca e tecnológica de divulgação científi ca e tecnológica 
nas cidades do Eixo Atlântico, no âm-nas cidades do Eixo Atlântico, no âm-
bito dos programas de projeção social e bito dos programas de projeção social e 
promoção da cultura científi ca do Cam-promoção da cultura científi ca do Cam-
pus do Mar. pus do Mar. 

O protocolo assinado tem por obje-O protocolo assinado tem por obje-
tivo estabelecer e defi nir os âmbitos de tivo estabelecer e defi nir os âmbitos de 
colaboração entre o Eixo Atlântico e o colaboração entre o Eixo Atlântico e o 
Campus do Mar. Para tal, vai arrancar Campus do Mar. Para tal, vai arrancar 

a realização de um documento estraté-a realização de um documento estraté-
gico sobre “Um mar de oportunidades gico sobre “Um mar de oportunidades 
para a Euro-Região Galiza e Norte de para a Euro-Região Galiza e Norte de 
Portugal”, a realização de uma Sema-Portugal”, a realização de uma Sema-
na do Mar na primeira quinzena de Ju-na do Mar na primeira quinzena de Ju-
lho em Viana do Castelo e, em última lho em Viana do Castelo e, em última 
instância, a apresentação de um docu-instância, a apresentação de um docu-
mento de política sobre o Mar, a entre-mento de política sobre o Mar, a entre-
gar em Bruxelas.gar em Bruxelas.

Daniel Serrão inaugura Daniel Serrão inaugura 
“Jornadas da Contabilidade” “Jornadas da Contabilidade” 
na ETAPna ETAP

A ETAP – Escola Profi ssional recebeu o ilustre convidado A ETAP – Escola Profi ssional recebeu o ilustre convidado 
Professor Doutor Daniel Serrão, que no dia 24 de abril inau-Professor Doutor Daniel Serrão, que no dia 24 de abril inau-
gurou as Jornadas da Contabilidade, organizadas pelo curso gurou as Jornadas da Contabilidade, organizadas pelo curso 
Técnico de Contabilidade, em Valença.Técnico de Contabilidade, em Valença.

Durante mais de duas horas falou-se de ética, virtudes e Durante mais de duas horas falou-se de ética, virtudes e 
valores nas profi ssões e na vida. Daniel Serrão, com os seus valores nas profi ssões e na vida. Daniel Serrão, com os seus 
84 anos, trouxe lições de vida aos alunos e professores e 84 anos, trouxe lições de vida aos alunos e professores e 
“hipnotizou” a plateia com o saber, a experiência e o dom de “hipnotizou” a plateia com o saber, a experiência e o dom de 
comunicar com os jovens.comunicar com os jovens.

Deixou um testemunho único e a oferta de um livro: Da-Deixou um testemunho único e a oferta de um livro: Da-
niel Serrão – aqui diante de mim.niel Serrão – aqui diante de mim.

           Jorge Humberto Ribeiro           Jorge Humberto Ribeiro Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima em Festival Internacional de Jardins de Ponte de Lima em 
exposição na Festa da Flor esteve no Instituto Superior exposição na Festa da Flor esteve no Instituto Superior 
de Agronomiade Agronomia

AEVC recebeu certifi cação AEVC recebeu certifi cação 
da DGERT como entidade da DGERT como entidade 
formadora  formadora  
  

A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) 
acaba de receber a chancela de certifi cação da Direção Ge-acaba de receber a chancela de certifi cação da Direção Ge-
ral do Emprego e das Relações do Trabalho (DGERT) para ral do Emprego e das Relações do Trabalho (DGERT) para 
exercer atividade enquanto entidade formadora possibilitan-exercer atividade enquanto entidade formadora possibilitan-
do o incremento da atividade de formação à medida das so-do o incremento da atividade de formação à medida das so-
licitações dos seus associados nas áreas de Formação de licitações dos seus associados nas áreas de Formação de 
professores e formadores de áreas tecnológicas, Comércio, professores e formadores de áreas tecnológicas, Comércio, 
Enquadramento na organização, Informática na ótica do utili-Enquadramento na organização, Informática na ótica do utili-
zador e Segurança e higiene no trabalho.zador e Segurança e higiene no trabalho.

«Esta certifi cação representa, por um lado, o reconheci-«Esta certifi cação representa, por um lado, o reconheci-
mento da capacidade técnica da instituição que tem vindo a mento da capacidade técnica da instituição que tem vindo a 
adaptar os seus serviços às necessidades atuais das em-adaptar os seus serviços às necessidades atuais das em-
presas da região, e por outro, a assunção de um papel cada presas da região, e por outro, a assunção de um papel cada 
vez mais dinamizador da qualifi cação profi ssional do tecido vez mais dinamizador da qualifi cação profi ssional do tecido 
socioeconómico regional». socioeconómico regional». 

Uma das áreas (Enquadramento na Organização) em Uma das áreas (Enquadramento na Organização) em 
que a instituição viu agora aprovada a certifi cação é, aliás, que a instituição viu agora aprovada a certifi cação é, aliás, 
um dos fatores mais críticos de sucesso das empresas: Aco-um dos fatores mais críticos de sucesso das empresas: Aco-
lhimento na Empresa, Conhecimento da Empresa, Evolução lhimento na Empresa, Conhecimento da Empresa, Evolução 
Profi ssional, Gestão de Qualidade, Necessidades dos Clien-Profi ssional, Gestão de Qualidade, Necessidades dos Clien-
tes, entre outros.tes, entre outros.

No ano em que a Associação Empresarial de Viana do No ano em que a Associação Empresarial de Viana do 
Castelo assinala o seu 160º aniversário, esta é mais uma das Castelo assinala o seu 160º aniversário, esta é mais uma das 
boas notícias com que a instituição espera fazer valer a sua boas notícias com que a instituição espera fazer valer a sua 
experiência como motor de desenvolvimento regional.experiência como motor de desenvolvimento regional.

Provas de Aptidão Profi ssional do curso de Técnico de Provas de Aptidão Profi ssional do curso de Técnico de 
Serviços Jurídicos da ETAP – Escola Profi ssionalServiços Jurídicos da ETAP – Escola Profi ssional

No passado mês de março teve lu-No passado mês de março teve lu-
gar a apresentação e defesa das Pro-gar a apresentação e defesa das Pro-
vas de Aptidão Profi ssional do ciclo de vas de Aptidão Profi ssional do ciclo de 
formação 2009/2012 do curso de Téc-formação 2009/2012 do curso de Téc-
nico de Serviços Jurídicos, na Unidade nico de Serviços Jurídicos, na Unidade 
de Formação de Viana do Castelo da de Formação de Viana do Castelo da 
ETAP – Escola Profi ssional.ETAP – Escola Profi ssional.

Para além do Diretor Pedagógico e Para além do Diretor Pedagógico e 
das Diretoras de Curso, fi zeram parte das Diretoras de Curso, fi zeram parte 
da mesa do júri elementos represen-da mesa do júri elementos represen-
tantes da Ordem dos Advogados, da tantes da Ordem dos Advogados, da 
Ordem dos Notários, da Câmara dos Ordem dos Notários, da Câmara dos 
Solicitadores, do Conselho dos Ofi ciais Solicitadores, do Conselho dos Ofi ciais 
de Justiça, do Sindicato dos Funcioná-de Justiça, do Sindicato dos Funcioná-
rios Judiciais e da Associação Sindical rios Judiciais e da Associação Sindical 
dos Ofi ciais dos Registos e do Notaria-dos Ofi ciais dos Registos e do Notaria-
do que, de uma forma muito positiva e do que, de uma forma muito positiva e 
construtiva, apelaram à refl exão acerca construtiva, apelaram à refl exão acerca 
das temáticas apresentadas pelos alu-das temáticas apresentadas pelos alu-
nos.nos.

Temas ligados ao Direito como o Temas ligados ao Direito como o 
Registo Civil, Notariado, Registo Pre-Registo Civil, Notariado, Registo Pre-
dial, Proteção de Menores, Julgados de dial, Proteção de Menores, Julgados de 

Paz, Poder Jurisdicional e Magistratura, Paz, Poder Jurisdicional e Magistratura, 
Corrupção e Investigação Criminal fo-Corrupção e Investigação Criminal fo-
ram apresentados e defendidos pelos ram apresentados e defendidos pelos 
alunos neste momento solene, tendo o alunos neste momento solene, tendo o 

desempenho dos alunos correspondido desempenho dos alunos correspondido 
às expectativas que se geraram ao lon-às expectativas que se geraram ao lon-
go do ciclo de formação. go do ciclo de formação. 

Presidente da AEVC defende Presidente da AEVC defende 
portagens mais baixas após portagens mais baixas após 
fi m de isenções  fi m de isenções  

O presidente da Associação Empresarial de Viana do O presidente da Associação Empresarial de Viana do 
Castelo (AEVC) admitiu que a solução para as antigas SCUT Castelo (AEVC) admitiu que a solução para as antigas SCUT 
pode até não passar pelas isenções, que acabam em junho, pode até não passar pelas isenções, que acabam em junho, 
mas por uma revisão das taxas cobradas. «Pode haver uma mas por uma revisão das taxas cobradas. «Pode haver uma 
solução, sem passar pelas isenções: por exemplo, com a re-solução, sem passar pelas isenções: por exemplo, com a re-
dução das tarifas, porque estas SCUT não têm as mesmas dução das tarifas, porque estas SCUT não têm as mesmas 
características das autoestradas», explicou Luís Ceia.características das autoestradas», explicou Luís Ceia.

O presidente da AEVC admitiu que o fi m das isenções O presidente da AEVC admitiu que o fi m das isenções 
e descontos, previsto para 30 de junho, vai «complicar ain-e descontos, previsto para 30 de junho, vai «complicar ain-
da mais» a situação dos empresários servidos pela antiga da mais» a situação dos empresários servidos pela antiga 
SCUT que liga Viana do Castelo ao Porto, agora A28, e que SCUT que liga Viana do Castelo ao Porto, agora A28, e que 
«simplesmente não têm alternativas».A redução generaliza-«simplesmente não têm alternativas».A redução generaliza-
da das tarifas, explicou Luís Ceia, poderá ser uma solução da das tarifas, explicou Luís Ceia, poderá ser uma solução 
para minimizar a situação, num momento em que aquela via, para minimizar a situação, num momento em que aquela via, 
mais de um ano depois da introdução de portagens, perdeu mais de um ano depois da introdução de portagens, perdeu 
25 por cento do tráfego diário. «Temos que salvaguardar que 25 por cento do tráfego diário. «Temos que salvaguardar que 
estas SCUT não têm perfi l de autoestrada, nem a mesma estas SCUT não têm perfi l de autoestrada, nem a mesma 
qualidade de circulação, em termos de segurança, de áreas qualidade de circulação, em termos de segurança, de áreas 
de serviço e lazer. Por isso, tem de ser repensado, no sentido de serviço e lazer. Por isso, tem de ser repensado, no sentido 
de se conseguir um critério mais equilibrado para as cidades de se conseguir um critério mais equilibrado para as cidades 
de média dimensão. Caso contrário, um dia vamos todos mo-de média dimensão. Caso contrário, um dia vamos todos mo-
rar para Lisboa», disse ainda Luís Ceia.rar para Lisboa», disse ainda Luís Ceia.

ASSINATURA  ANUALASSINATURA  ANUAL

DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

   Porque Deus amou o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a    Porque Deus amou o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que, o mundo fosse salvo por ele. Quem crê vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que, o mundo fosse salvo por ele. Quem crê 
nele não e condenado, mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigénito Filho de Deus nele não e condenado, mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigénito Filho de Deus (S. João 3:16-18)(S. João 3:16-18)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-05-A)(2012-05-A)

VOCÊ CRÊ NA PALAVRA DE DEUS?VOCÊ CRÊ NA PALAVRA DE DEUS?

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O Salmista diz: Pareceria sem dúvida, se não cresse, que O Salmista diz: Pareceria sem dúvida, se não cresse, que 

veria os bens do Senhor na terra dos viventes. Espera no veria os bens do Senhor na terra dos viventes. Espera no 
Senhor, anima-te, etc. (Salmo 27:13-14)Senhor, anima-te, etc. (Salmo 27:13-14)

Se o leitor é pessoa de sabedoria das letras ou com for-Se o leitor é pessoa de sabedoria das letras ou com for-
mação de alguma Faculdade e apenas se alimenta do seu mação de alguma Faculdade e apenas se alimenta do seu 
conhecimento Universitário, todavia ainda necessita desco-conhecimento Universitário, todavia ainda necessita desco-
brir os Oráculos de Deus. Para poder descobrir uma vez que brir os Oráculos de Deus. Para poder descobrir uma vez que 
é uma pessoa dotada com três aspetos, corpo, alma e espíri-é uma pessoa dotada com três aspetos, corpo, alma e espíri-
to que neste momento estou a falar, não encontrará nenhuma to que neste momento estou a falar, não encontrará nenhuma 
barreira intransponível.barreira intransponível.

O seu espírito que Deus graciosamente o dotou, é preci-O seu espírito que Deus graciosamente o dotou, é preci-
samente por ele, que o leitor tem sabedoria e até poder sufi -samente por ele, que o leitor tem sabedoria e até poder sufi -
ciente, para compreender os mistérios da salvação. Crendo ciente, para compreender os mistérios da salvação. Crendo 
em sua Palavra, aí está um desafi o mais à sua vida, para em sua Palavra, aí está um desafi o mais à sua vida, para 
confrontar-se, com a Palavra do Senhor. Crê nela ou não? Lê confrontar-se, com a Palavra do Senhor. Crê nela ou não? Lê 
a Palavra de Deus ou não?a Palavra de Deus ou não?

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

A vida física depende de alimento terreno. A vida espiritu-A vida física depende de alimento terreno. A vida espiritu-
al depende de alimento espiritual, ninguém deve estranhar a al depende de alimento espiritual, ninguém deve estranhar a 
debilidade e ate mesmo a morte espiritual de todas as pesso-debilidade e ate mesmo a morte espiritual de todas as pesso-
as que não se alimentam espiritualmente, 0 alimento espiritu-as que não se alimentam espiritualmente, 0 alimento espiritu-
al é a Palavra de Deus. al é a Palavra de Deus. 

Alguém que não lê a Palavra de Deus muito provavel-Alguém que não lê a Palavra de Deus muito provavel-

mente não acreditam em Deus, não O vê na dimensão do mente não acreditam em Deus, não O vê na dimensão do 
sobrenatural, entrega-se ao fanatismo de um destino não re-sobrenatural, entrega-se ao fanatismo de um destino não re-
velado aos seus olhos, entretanto corre atrás de falsas pro-velado aos seus olhos, entretanto corre atrás de falsas pro-
messas do ocultismo, das várias etárias religiosas ou outra messas do ocultismo, das várias etárias religiosas ou outra 
coisa qualquer.coisa qualquer.

Alguém pode dizer-se cristão, mas ao ignorar a Palavra Alguém pode dizer-se cristão, mas ao ignorar a Palavra 
de Deus apenas tem um nome que não corresponde em de Deus apenas tem um nome que não corresponde em 
nada à sua vida real, na qual terá apenas um rótulo. Pode nada à sua vida real, na qual terá apenas um rótulo. Pode 
ser muito bem-intencionado e esforçar-se para cumprir os ser muito bem-intencionado e esforçar-se para cumprir os 
preceitos da sua igreja mas, ao fi m e ao cabo, vai acabar preceitos da sua igreja mas, ao fi m e ao cabo, vai acabar 
por sentir-se cansado desse tipo de Cristandade. Algumas por sentir-se cansado desse tipo de Cristandade. Algumas 
religiões não aceitam toda a Palavra de Deus. Põem de par-religiões não aceitam toda a Palavra de Deus. Põem de par-
te o que não gostam. Os que são verdadeiros crentes, são te o que não gostam. Os que são verdadeiros crentes, são 
ainda aqueles que põe de parte todas as práticas do pecado ainda aqueles que põe de parte todas as práticas do pecado 
e levam uma vida sujeita a vontade de Deus, e um proceder e levam uma vida sujeita a vontade de Deus, e um proceder 
na direção do Espírito e nos seus frutos. Outros rejeitam as na direção do Espírito e nos seus frutos. Outros rejeitam as 
alusões da Bíblia ao sobrenatural, à cura divina, ao batismo alusões da Bíblia ao sobrenatural, à cura divina, ao batismo 
com o Espírito Santo.com o Espírito Santo.

Quem não come certos tipos de alimentos fi ca cadencia-Quem não come certos tipos de alimentos fi ca cadencia-
do de certas vitaminas, e se não chega a morrer, fi ca de-do de certas vitaminas, e se não chega a morrer, fi ca de-
bilitado em certas áreas e propenso a certas enfermidades. bilitado em certas áreas e propenso a certas enfermidades. 
Somos desafi ados a ingerir toda a Palavra de Deus. Porque Somos desafi ados a ingerir toda a Palavra de Deus. Porque 
ela é proveitosa para o nosso alimento espiritual.ela é proveitosa para o nosso alimento espiritual.

Existem ainda aqueles que não satisfeitos com a Palavra, Existem ainda aqueles que não satisfeitos com a Palavra, 
e julgando que ela está incompleta lhe acrescentam regas e julgando que ela está incompleta lhe acrescentam regas 
humanas e dogmas. Para esses diz a Palavra de Deus as-humanas e dogmas. Para esses diz a Palavra de Deus as-
sim. Passará o Céu e a terra, porem as minhas palavras não sim. Passará o Céu e a terra, porem as minhas palavras não 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

passarão. (Mateus 24:35)passarão. (Mateus 24:35)
A Palavra de Deus não muda, Deus é imutável e a Sua A Palavra de Deus não muda, Deus é imutável e a Sua 

Palavra também o é. O homem muda, mas Deus permanece, Palavra também o é. O homem muda, mas Deus permanece, 
desta forma a Palavra não se desatualiza, não precisa de desta forma a Palavra não se desatualiza, não precisa de 
atualização, a Palavra de Deus permanece, enquanto a pala-atualização, a Palavra de Deus permanece, enquanto a pala-
vra dos homem muda. A nossa decisão consiste em escolher vra dos homem muda. A nossa decisão consiste em escolher 
entre o que é transitório e o que é eterno, entre o que é incer-entre o que é transitório e o que é eterno, entre o que é incer-
to e o que é certo, da nossa escolha depende certamente a to e o que é certo, da nossa escolha depende certamente a 
nossa vida. Toda a nossa existência fi ca envolvida pela gran-nossa vida. Toda a nossa existência fi ca envolvida pela gran-
de decisão de permanecermos na Palavra de Deus ou não!de decisão de permanecermos na Palavra de Deus ou não!

Não basta ter conhecido e ter aprendido, é necessário Não basta ter conhecido e ter aprendido, é necessário 
continuar naquilo que se aprendeu. Não é possível andar continuar naquilo que se aprendeu. Não é possível andar 
com Deus sem andar na Sua Palavra, sem permanecer nela.com Deus sem andar na Sua Palavra, sem permanecer nela.

A Palavra de Deus é uma obra sobre conduta, de pro-A Palavra de Deus é uma obra sobre conduta, de pro-
cedimento e vida. Ela nos desafi a a entrar numa dimensão cedimento e vida. Ela nos desafi a a entrar numa dimensão 
muito maior da existência e do sobrenatural, de Deus e do muito maior da existência e do sobrenatural, de Deus e do 
Seu propósito para nós. A Bíblia fala-nos do que Deus já fez Seu propósito para nós. A Bíblia fala-nos do que Deus já fez 
por nós e do Seu propósito e do modo pela qual você se pode por nós e do Seu propósito e do modo pela qual você se pode 
apropriar dessa realidade na Sua vida.apropriar dessa realidade na Sua vida.

Todo o texto da Bíblia é inspirado por Deus; quando le-Todo o texto da Bíblia é inspirado por Deus; quando le-
mos a Bíblia e o fazemos de modo sincero querendo que mos a Bíblia e o fazemos de modo sincero querendo que 
Deus nos fale, querendo compreender a vontade de Deus, Deus nos fale, querendo compreender a vontade de Deus, 
querendo conhecer o Seu Autor, então pelo Seu Espírito, querendo conhecer o Seu Autor, então pelo Seu Espírito, 
Deus se revela a nós. Amém.Deus se revela a nós. Amém.

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

IDALINA DO CÉUIDALINA DO CÉU
GUERREIROGUERREIRO

(Faleceu em 9 de abril de 2012)(Faleceu em 9 de abril de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM JOSÉ PIRES
(Faleceu em 19 de abril de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente como era pessoalmente como era 
seu desejo, vem, por este seu desejo, vem, por este 
único meio, agradecer as único meio, agradecer as 
inúmeras provas de afeto  inúmeras provas de afeto  
recebidas aquando do ve-recebidas aquando do ve-
lório e funeral do seu ente lório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, por qualquer outro modo, 
lhe tenha manifestado o lhe tenha manifestado o 
seu pesar.seu pesar.
 Também agradece a to- Também agradece a to-
das as pessoas que estive-das as pessoas que estive-

ram presentes na Missa do 7.º Dia em sufrágio da ram presentes na Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
alma do saudoso extinto.alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

JOÃO DAVID
BARROS PERUCHO

(Faleceu em 12 de abril de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.Dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

IRACEMA EMÍLIA DIAS
(Faleceu em 14 de abril de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente como era seu pessoalmente como era seu 
desejo, vem, por este único desejo, vem, por este único 
meio, agradecer as inúme-meio, agradecer as inúme-
ras provas de afeto  rece-ras provas de afeto  rece-
bidas aquando do velório e bidas aquando do velório e 
funeral do seu ente queri-funeral do seu ente queri-
do, bem como a quem, por do, bem como a quem, por 
qualquer outro modo, lhe qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu tenha manifestado o seu 
pesar.pesar.
 Também agradece a to- Também agradece a to-

das as pessoas que estive-das as pessoas que estive-
ram presentes na Missa do 7.º Dia em sufrágio da ram presentes na Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
alma da saudosa extinta.alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

JOÃO DE DEUSJOÃO DE DEUS
DE CARVALHODE CARVALHO

(Faleceu em 17 de abril de 2012)(Faleceu em 17 de abril de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA PINTOMARIA PINTO
BARBOSABARBOSA

(Faleceu em 13 de abril de 2012)(Faleceu em 13 de abril de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita re-MEIO, agradecer, muita re-
conhecidamente, as manifes-conhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas zade e pesar demonstradas 
por ocasião do falecimento e por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido.funeral do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos sentaram os seus sentimentos 
de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil



Cerveira Nova - Cerveira Nova - 5 de maio de 20125 de maio de 2012 Opinião / Temas Cerveirenses | 11Opinião / Temas Cerveirenses | 11

Vila Nova de Cerveira acolheu Vila Nova de Cerveira acolheu 
II Seminário “Alto Minho Desafi o 2020”II Seminário “Alto Minho Desafi o 2020”

O Alto Minho precisa de dotar os O Alto Minho precisa de dotar os 
seus recursos endógenos de maior va-seus recursos endógenos de maior va-
lor acrescentado para ser economica-lor acrescentado para ser economica-
mente competitivo – esta foi uma das mente competitivo – esta foi uma das 
ideias chave do II Seminário “Alto Mi-ideias chave do II Seminário “Alto Mi-
nho: Desafi o 2020”, realizado no passa-nho: Desafi o 2020”, realizado no passa-
do dia 19 de abril, no Centro de Apoio do dia 19 de abril, no Centro de Apoio 
às Empresas, em Vila Nova de Cervei-às Empresas, em Vila Nova de Cervei-
ra, pela Comunidade Intermunicipal do ra, pela Comunidade Intermunicipal do 
Minho-Lima (CIM Alto Minho). Minho-Lima (CIM Alto Minho). 

O debate sobre os contornos de um O debate sobre os contornos de um 
novo modelo de competitividade mais novo modelo de competitividade mais 
orientado para a criação de emprego e orientado para a criação de emprego e 
para a geração de riqueza no Alto Mi-para a geração de riqueza no Alto Mi-
nho, foi o grande objetivo deste seminá-nho, foi o grande objetivo deste seminá-
rio, que reuniu cerca de duas centenas rio, que reuniu cerca de duas centenas 
de participantes, além de um reputado de participantes, além de um reputado 
painel de oradores regionais, nacionais painel de oradores regionais, nacionais 
e estrangeiros representativo de várias e estrangeiros representativo de várias 
entidades e com responsabilidades em entidades e com responsabilidades em 
alguns dos clusters empresariais mais alguns dos clusters empresariais mais 
relevantes da região. relevantes da região. 

Integrando dois painéis temáticos, Integrando dois painéis temáticos, 
procurou-se, no primeiro, conhecer as procurou-se, no primeiro, conhecer as 
principais tendências e os possíveis principais tendências e os possíveis 
modelos de ação da política pública modelos de ação da política pública 
para a promoção da competitividade, para a promoção da competitividade, 
quer no que se refere a alguns dos se-quer no que se refere a alguns dos se-
tores essenciais para o futuro da econo-tores essenciais para o futuro da econo-
mia do Alto Minho - como são os casos mia do Alto Minho - como são os casos 
da fl oresta, da energia ou do mar, quer da fl oresta, da energia ou do mar, quer 
no que respeita ao desenvolvimento de no que respeita ao desenvolvimento de 
políticas de re-industrialização ou de políticas de re-industrialização ou de 
clusters ao nível da União Europeia e clusters ao nível da União Europeia e 
da vizinha Galiza.da vizinha Galiza.

Da parte de tarde decorreu uma Da parte de tarde decorreu uma 

mesa redonda sobre “as perspetivas mesa redonda sobre “as perspetivas 
futuras para uma região mais compe-futuras para uma região mais compe-
titiva”, enquadrada por uma interven-titiva”, enquadrada por uma interven-
ção de Augusto Mateus, coordenador ção de Augusto Mateus, coordenador 
do Plano de Desenvolvimento do Alto do Plano de Desenvolvimento do Alto 
Minho 2020, que abordou as potencia-Minho 2020, que abordou as potencia-
lidades competitivas do Alto Minho e lidades competitivas do Alto Minho e 
apresentou as primeiras propostas de apresentou as primeiras propostas de 
intervenção para reforço da base em-intervenção para reforço da base em-
presarial através da valorização dos re-presarial através da valorização dos re-
cursos da região.cursos da região.

Um Alto Minho que aposte na valo-Um Alto Minho que aposte na valo-
rização dos seus recursos através da rização dos seus recursos através da 
especialização, diferenciação, inovação especialização, diferenciação, inovação 
e, acima de tudo, da internacionaliza-e, acima de tudo, da internacionaliza-
ção, foi o modelo de competitividade ção, foi o modelo de competitividade 
apresentado por Augusto Mateus, que, apresentado por Augusto Mateus, que, 
na sua opinião, pode levar a região a na sua opinião, pode levar a região a 
ter êxito. “O Alto Minho tem que alargar ter êxito. “O Alto Minho tem que alargar 

os seus horizontes para ter sucesso na-os seus horizontes para ter sucesso na-
quilo que é o seu valor acrescentado”, quilo que é o seu valor acrescentado”, 
sublinhou. Augusto Mateus deu como sublinhou. Augusto Mateus deu como 
exemplo os Estaleiros Navais de Viana exemplo os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo, defendendo a sua especia-do Castelo, defendendo a sua especia-
lização para serem competitivos à es-lização para serem competitivos à es-
cala nacional e internacional. cala nacional e internacional. 

O estreitamento de parcerias no O estreitamento de parcerias no 
contexto da euro região Galiza/ Norte contexto da euro região Galiza/ Norte 
de Portugal, uma maior qualifi cação de Portugal, uma maior qualifi cação 
dos recursos humanos, a articulação dos recursos humanos, a articulação 
entre empresas e instituições de ensi-entre empresas e instituições de ensi-
no superior e a gestão descentralizada no superior e a gestão descentralizada 
de programas operacionais regionais e de programas operacionais regionais e 
nacionais, foram outras das prioridades nacionais, foram outras das prioridades 
apontadas ao longo do seminário para apontadas ao longo do seminário para 
alavancar a competitividade da região.alavancar a competitividade da região.

Cristina Paço Cristina Paço 

O sino da minha aldeiaO sino da minha aldeia
- Uma marca do passado, uma referência no presente- Uma marca do passado, uma referência no presente

O sino da minha aldeia foi, em tem-O sino da minha aldeia foi, em tem-
pos já recuados, o principal elemento de pos já recuados, o principal elemento de 
comunicação a marcar o ritmo quotidia-comunicação a marcar o ritmo quotidia-
no das suas gentes, anunciando o al-no das suas gentes, anunciando o al-
vorecer e o anoitecer com o tradicional vorecer e o anoitecer com o tradicional 
toque das ave-marias e chamando para toque das ave-marias e chamando para 
a missa dominical com toques caracte-a missa dominical com toques caracte-
rísticos bem conhecidos de todos. Mas rísticos bem conhecidos de todos. Mas 
o sino também efetuava outros toques, o sino também efetuava outros toques, 
previstos ou imprevistos, como os que previstos ou imprevistos, como os que 
convidavam para os preparativos do convidavam para os preparativos do 
jubileu das almas; para as prédicas do jubileu das almas; para as prédicas do 
Sagrado Coração de Jesus; ou para as Sagrado Coração de Jesus; ou para as 
cerimónias fúnebres de um paroquiano cerimónias fúnebres de um paroquiano 
falecido; ou ainda a anunciar catástro-falecido; ou ainda a anunciar catástro-
fes com o conhecido toque a rebate.fes com o conhecido toque a rebate.

O povo, que vivia essencialmente O povo, que vivia essencialmente 
do trabalho da terra e passava o dia nos do trabalho da terra e passava o dia nos 
campos, quando o sino tocava arruma-campos, quando o sino tocava arruma-
va o arado, recolhia o gado e, batendo va o arado, recolhia o gado e, batendo 
tamancos por caminhos de carreteiro tamancos por caminhos de carreteiro 
ou por carreiros de ‘pé-posto’, conver-ou por carreiros de ‘pé-posto’, conver-
gia para o adro da igreja a fi m de tomar gia para o adro da igreja a fi m de tomar 
parte na cerimónia que o sino anuncia-parte na cerimónia que o sino anuncia-
va.va.

Os tempos eram difíceis, o trabalho Os tempos eram difíceis, o trabalho 
da terra não proporcionava o sustento da terra não proporcionava o sustento 
e muito menos a qualidade de vida que e muito menos a qualidade de vida que 
ambicionávamos, e toda a minha ge-ambicionávamos, e toda a minha ge-
ração partiu para outras terras, outros ração partiu para outras terras, outros 
países ou outros continentes em busca países ou outros continentes em busca 
de uma vida melhor. de uma vida melhor. 

Mais ou menos bem-sucedidos, Mais ou menos bem-sucedidos, 
muitos, mesmo quase todos, como é muitos, mesmo quase todos, como é 
característico do povo luso, nunca se característico do povo luso, nunca se 

desvincularam da sua terra natal, onde desvincularam da sua terra natal, onde 
gozavam as férias e para onde encami-gozavam as férias e para onde encami-
nharam as suas poupanças, construí-nharam as suas poupanças, construí-
ram casas e, sobretudo por intermédio ram casas e, sobretudo por intermédio 
dos fi lhos, para cá trouxeram novos dos fi lhos, para cá trouxeram novos 
costumes, novos comportamentos e costumes, novos comportamentos e 
uma cultura diferente.uma cultura diferente.

Entretanto grandes alterações se Entretanto grandes alterações se 
deram no país e os ventos do progresso deram no país e os ventos do progresso 
também sopraram para estas bandas, também sopraram para estas bandas, 
tendo-se procedido a signifi cativos me-tendo-se procedido a signifi cativos me-
lhoramentos nas infraestruturas e equi-lhoramentos nas infraestruturas e equi-
pamentos sociais e várias indústrias se pamentos sociais e várias indústrias se 
instalaram no concelho que proporcio-instalaram no concelho que proporcio-
nam trabalho e outra qualidade de vida nam trabalho e outra qualidade de vida 
às novas gerações.às novas gerações.

Hoje há uma vida diferente na mi-Hoje há uma vida diferente na mi-
nha aldeia. Não há gado nem arado, nha aldeia. Não há gado nem arado, 
trabalha-se segundo o horário regula-trabalha-se segundo o horário regula-
mentar, o acesso a todos os graus de mentar, o acesso a todos os graus de 
ensino está ao alcance dos que têm ensino está ao alcance dos que têm 
capacidade intelectual, os caminhos de capacidade intelectual, os caminhos de 
carreteiro deram lugar a estradas bem carreteiro deram lugar a estradas bem 
pavimentadas que pomposamente os-pavimentadas que pomposamente os-
tentam a designação de ruas, os carrei-tentam a designação de ruas, os carrei-
ros de ‘pé-posto’ extinguiram-se por fal-ros de ‘pé-posto’ extinguiram-se por fal-
ta de uso, a taberna do melro virou café, ta de uso, a taberna do melro virou café, 
os jovens convivem sem os preconcei-os jovens convivem sem os preconcei-
tos de antigamente e a paisagem, física tos de antigamente e a paisagem, física 
e social, está totalmente modifi cada em e social, está totalmente modifi cada em 
relação aos anos cinquenta do século relação aos anos cinquenta do século 
passado.passado.

Tudo mudou na minha aldeia (…) Tudo mudou na minha aldeia (…) 
exceto o sino.exceto o sino.

 O sino é o mesmo e do alto da sua  O sino é o mesmo e do alto da sua 

modesta torre continua a cumprir a sua modesta torre continua a cumprir a sua 
missão de sempre chamando os fi éis missão de sempre chamando os fi éis 
para os diversos atos de culto. E aque-para os diversos atos de culto. E aque-
les que se encontram no gozo de uma les que se encontram no gozo de uma 
bem merecida reforma, depois de uma bem merecida reforma, depois de uma 
vida de árduo trabalho cá ou em terras vida de árduo trabalho cá ou em terras 
estrangeiras, quando o sino toca, des-estrangeiras, quando o sino toca, des-
fazem o convívio familiar ou uma boa fazem o convívio familiar ou uma boa 
roda de amigos e, percorrendo as no-roda de amigos e, percorrendo as no-
vas estradas nas suas viaturas, conver-vas estradas nas suas viaturas, conver-
gem para o adro da igreja, pois para ou-gem para o adro da igreja, pois para ou-
tros valores mais altos se consideram tros valores mais altos se consideram 
chamados pelo sino, hoje como ontem chamados pelo sino, hoje como ontem 
inspirados pelo pensamento de San-inspirados pelo pensamento de San-
to Agostinho que lhes diz: to Agostinho que lhes diz: “Ama o teu “Ama o teu 
próximo, mais que o teu próximo ama próximo, mais que o teu próximo ama 
o teu pai, mais que o teu pai ama a tua o teu pai, mais que o teu pai ama a tua 
Pátria e mais que a tua Pátria ama o Pátria e mais que a tua Pátria ama o 
teu Deus”.teu Deus”.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
(Nogueira/Porto)(Nogueira/Porto)

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
VISITA PASCALVISITA PASCAL

Mais um ano se cumpriu Mais um ano se cumpriu 
a tradição da visita pascal em a tradição da visita pascal em 
Vila Nova de Cerveira. No Vila Nova de Cerveira. No 
domingo e segunda-feira de domingo e segunda-feira de 
Páscoa, da parte de manhã, Páscoa, da parte de manhã, 
já se ouvia ao longe o eco das já se ouvia ao longe o eco das 
campainhas do compasso e o campainhas do compasso e o 
repicar festivo dos sinos anun-repicar festivo dos sinos anun-
ciando a aproximação da visita ciando a aproximação da visita 
pascal e seus acompanhantes pascal e seus acompanhantes 
que conduziam a cruz com a que conduziam a cruz com a 
imagem de Jesus Cristo Res-imagem de Jesus Cristo Res-
suscitado para dar a beijar a suscitado para dar a beijar a 
todos os presentes, enquanto todos os presentes, enquanto 
estes procediam à lavagem ge-estes procediam à lavagem ge-
ral das entradas das casas e colocaram nas entradas pétalas ral das entradas das casas e colocaram nas entradas pétalas 
de fl ores e “verdes”, manifestando assim o desejo de receber de fl ores e “verdes”, manifestando assim o desejo de receber 
a visita pascal.a visita pascal.

Motivo de grande alegria cristã e muita religiosidade a vi-Motivo de grande alegria cristã e muita religiosidade a vi-
sita pascal em Vila Nova de Cerveira.sita pascal em Vila Nova de Cerveira.

PROCISSÃO DOS PASSOSPROCISSÃO DOS PASSOS
Como habitualmente, realizou-se nesta vila a secular pro-Como habitualmente, realizou-se nesta vila a secular pro-

cissão do Senhor dos Passos. Esta manifestação religiosa, cissão do Senhor dos Passos. Esta manifestação religiosa, 
que se realiza desde o ano de 1636, fez um compasso de que se realiza desde o ano de 1636, fez um compasso de 
espera, por momentos, junto a cada um dos sete nichos evo-espera, por momentos, junto a cada um dos sete nichos evo-
cativos da morte e paixão de Cristo, espalhados pelas ruas cativos da morte e paixão de Cristo, espalhados pelas ruas 
da vila, para se ouvirem os cânticos, da Verónica, alusivos ao da vila, para se ouvirem os cânticos, da Verónica, alusivos ao 
ato, personalidade vestida com um manto roxo que simboliza ato, personalidade vestida com um manto roxo que simboliza 
uma das mulheres santas que acompanharam Jesus a cami-uma das mulheres santas que acompanharam Jesus a cami-
nho do Calvário.nho do Calvário.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Era tudo muito importante Era tudo muito importante 
para Cerveirapara Cerveira

O Dr. Vítor Nelson como escreveu no “Cerveira Nova” e O Dr. Vítor Nelson como escreveu no “Cerveira Nova” e 
falou que a Casa do Povo tinha a banda de música onde par-falou que a Casa do Povo tinha a banda de música onde par-
ticipou o rancho folclórico e muito bem. Só que também havia ticipou o rancho folclórico e muito bem. Só que também havia 
o grupo de teatro onde também fazia parte o diretor do jornal o grupo de teatro onde também fazia parte o diretor do jornal 
Sr. José Gonçalves.Sr. José Gonçalves.

Mas eu como sou pouco atrevida, venho lembrar que Mas eu como sou pouco atrevida, venho lembrar que 
igualmente havia a escola de música que foi muito importan-igualmente havia a escola de música que foi muito importan-
te para a juventude e onde também se formou o orfeão que te para a juventude e onde também se formou o orfeão que 
ainda existe. Os fundadores do orfeão foram: o Sr. Professor ainda existe. Os fundadores do orfeão foram: o Sr. Professor 
Euclides, Sr. Rodrigues já falecido, Sr. Amaro e por último Euclides, Sr. Rodrigues já falecido, Sr. Amaro e por último 
também o Sr. Melo. Estes foram os verdadeiros fundadores também o Sr. Melo. Estes foram os verdadeiros fundadores 
do orfeão. O qual quando foi que fez os 25 anos fi quei bas-do orfeão. O qual quando foi que fez os 25 anos fi quei bas-
tante triste, pois fi zeram uma festa e nem se lembraram de tante triste, pois fi zeram uma festa e nem se lembraram de 
promover uma homenagem a um elemento já falecido e os promover uma homenagem a um elemento já falecido e os 
convites não foram para o grupo que começou o orfeão.convites não foram para o grupo que começou o orfeão.

Eu lembro tudo e a mim ninguém me engana e sei expli-Eu lembro tudo e a mim ninguém me engana e sei expli-
car tudo se for preciso. Também ouve o grupo dos escuteiros, car tudo se for preciso. Também ouve o grupo dos escuteiros, 
o grupo das guias mas tudo acabou por questão de políticas.o grupo das guias mas tudo acabou por questão de políticas.

Isto tudo era um bem para a juventude já que lhes dava Isto tudo era um bem para a juventude já que lhes dava 
muita cultura. Espero que o Dr. Vítor Nelson (Tosinho) como muita cultura. Espero que o Dr. Vítor Nelson (Tosinho) como 
eu lhe chamo, se algum dia fi zer parte de alguma organiza-eu lhe chamo, se algum dia fi zer parte de alguma organiza-
ção em Cerveira que tenha a coragem de voltar a ter tudo isto ção em Cerveira que tenha a coragem de voltar a ter tudo isto 
que é muito importante.que é muito importante.

Eu falo porque sei que é um jovem com talento e energia Eu falo porque sei que é um jovem com talento e energia 
para conseguir tudo isto. Eu não estarei cá mas fi ca o meu para conseguir tudo isto. Eu não estarei cá mas fi ca o meu 
apelo porque sei que é capaz. É um jovem com garras e um apelo porque sei que é capaz. É um jovem com garras e um 
cerveirense de raiz.cerveirense de raiz.

Peço imensa desculpa por o que lhe estou a lembrar. Peço imensa desculpa por o que lhe estou a lembrar. 
Com certeza não era do seu tempo e se era não se lembrou. Com certeza não era do seu tempo e se era não se lembrou. 
As minhas fi lhas fi zeram parte de tudo isto. Escola de música As minhas fi lhas fi zeram parte de tudo isto. Escola de música 
guias e orfeão.guias e orfeão.

Mais uma vez me desculpe e continue a escrever porque Mais uma vez me desculpe e continue a escrever porque 
faz bem à saúde, é sinal que a cabeça funciona.faz bem à saúde, é sinal que a cabeça funciona.

E eu gosto muito de ler tudo.E eu gosto muito de ler tudo.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

ASSOCIAÇÃO POÉTICA PORTA XIII DE TODAS AS ARTESASSOCIAÇÃO POÉTICA PORTA XIII DE TODAS AS ARTES
Carta ao JornalCarta ao Jornal
Vila Nova de Cerveira, 12 de março de 2012Vila Nova de Cerveira, 12 de março de 2012

Caros Amigos,Caros Amigos,

É com sincero regozijo que, na qualidade de É com sincero regozijo que, na qualidade de 

Presidente da Mesa, transcrevo o VOTO DE RE-Presidente da Mesa, transcrevo o VOTO DE RE-
CONHECIMENTO que, por aclamação, lhes foi CONHECIMENTO que, por aclamação, lhes foi 
atribuído pela nossa assembleia geral de sócios atribuído pela nossa assembleia geral de sócios 
em 10 de março de 2012: em 10 de março de 2012: “Ao Jornal Cerveira “Ao Jornal Cerveira 
Nova pelo acolhimento que sempre dá à divul-Nova pelo acolhimento que sempre dá à divul-
gação de notícias das nossas atividades”.gação de notícias das nossas atividades”.

Reiterando o nosso reconhecimento endereço-Reiterando o nosso reconhecimento endereço-

lhes os melhores votos de saúde e alegria.lhes os melhores votos de saúde e alegria.

Sinceramente,Sinceramente,

Nuno Higino Nuno Higino 

Presidente da Mesa A. GeralPresidente da Mesa A. Geral
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 1.º - Lançatalento 57

 2.º - Barroselas 54

 3.º - CD Cerveira 51

 4.º - Perspectiva 37

 5.º - Neves FC 31

 6.º - Campos 31

 7.º - Limianos 31

 8.º - Adecas 25

 9.º - Chafé 15

10.º - Vianense B 13

11.º - Paçô 13

12.º - 12.º - Luciano de SousaLuciano de Sousa 77

13.º - Perre B13.º - Perre B 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 2 - Cerveira, 11Neves, 2 - Cerveira, 11
Barroselas, 8 - Campos, 0Barroselas, 8 - Campos, 0

Perre, 1 - Chafé, 9Perre, 1 - Chafé, 9
Lançatalento,10-Perspetiva,2Lançatalento,10-Perspetiva,2

Adecas, 6 - Vianense, 2Adecas, 6 - Vianense, 2
L. Sousa, 3 - Paçô, 5L. Sousa, 3 - Paçô, 5
Folgou: LimianosFolgou: Limianos

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 3 - Barroselas, 1Cerveira, 3 - Barroselas, 1
Campos, 9 - Perre, 0Campos, 9 - Perre, 0

Chafé, 0 - Lançatalento, 10Chafé, 0 - Lançatalento, 10
Perspetiva, 5 - Adecas, 3Perspetiva, 5 - Adecas, 3
Vianense, 8 - L. Sousa, 4Vianense, 8 - L. Sousa, 4

Paçô, 1 - Limianos, 6Paçô, 1 - Limianos, 6
Folgou: Neves FCFolgou: Neves FC

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Denis C. MartinsDenis C. Martins
(R. César Maldonado)(R. César Maldonado)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 1 - Moreira, 0Cerveira, 1 - Moreira, 0
Valenciano, 1 - Limianos, 5Valenciano, 1 - Limianos, 5

Vianense, 0 - Paçô, 1Vianense, 0 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 12

 2.º - Vianense 7

 3.º - CD Cerveira 5

 4.º - Valenciano 4

 5.º - Paçô 3

 6.º - Moreira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fontoura, 7 - Raianos, 1Fontoura, 7 - Raianos, 1
Vianense, 4 - Melgacense, 1Vianense, 4 - Melgacense, 1

Paçô, 6 - Ânc. Praia, 2Paçô, 6 - Ânc. Praia, 2
Torre, 1 - Monção, 1Torre, 1 - Monção, 1

Moreira L., 2 Limianos, 4Moreira L., 2 Limianos, 4
Campos, 9 - Courense, 1Campos, 9 - Courense, 1
Cerveira, 9 - Meadela, 1Cerveira, 9 - Meadela, 1

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Meadela, 1 - Fontourense, 3Meadela, 1 - Fontourense, 3

Raianos, 0 - Vianense, 11Raianos, 0 - Vianense, 11
Melgacense, 2 - Paçô, 6Melgacense, 2 - Paçô, 6
Ânc. Praia, 11 - Torre, 0Ânc. Praia, 11 - Torre, 0

Monção, 1 - Moreira L., 2Monção, 1 - Moreira L., 2
Limianos, 10 - Campos, 0Limianos, 10 - Campos, 0
Courense, 2 - Cerveira, 17Courense, 2 - Cerveira, 17

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 57

 2.º - CD Cerveira 54

 3.º - Paçô 52

 4.º - Limianos 46

 5.º - Moreira Lima 36

 6.º - Fontourense 34

 7.º - Melgacense 32

 8.º - Meadela 28

 9.º - Monção 27

10.º - Âncora Praia 22

11.º - Campos 21

12.º - Courense 10

13.º - Torre 2

14.º - 14.º - RaianosRaianos 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Moreira, 1 - Ancorense, 7Moreira, 1 - Ancorense, 7
L. Sousa, 7 - Limianos, 1L. Sousa, 7 - Limianos, 1

Darquense, 2 - Ânc. Praia, 7Darquense, 2 - Ânc. Praia, 7
Barroselas, 4 - Cerveira, 3Barroselas, 4 - Cerveira, 3

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 6 - Areosense, 1Cerveira, 6 - Areosense, 1
Ancorense, 6 - L. Sousa, 2Ancorense, 6 - L. Sousa, 2
Limianos, 2 - Darquense, 9Limianos, 2 - Darquense, 9
Ânc. Praia, 7 - Barroselas, 0Ânc. Praia, 7 - Barroselas, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Ancorense 63

 2.º - Âncora Praia 51

 3.º - Luciano Sousa 50

 4.º - CD Cerveira 37

 5.º - Darquense 28

 6.º - Barroselas 20

 7.º - Areosense 11

 8.º - Limianos 8.º - Limianos 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Nogueirense, 7 - Refoios, 2Nogueirense, 7 - Refoios, 2

Anha, 4 - P. Barca, 3Anha, 4 - P. Barca, 3
Lavradas, 8 - Alvarães, 2Lavradas, 8 - Alvarães, 2

Cerveira, 4 - Amigos Sá, 1Cerveira, 4 - Amigos Sá, 1
Caminha, 6 - R. Âncora, 4Caminha, 6 - R. Âncora, 4

Folgou - NeivaFolgou - Neiva

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Refoios, 0 - Neiva, 4Refoios, 0 - Neiva, 4
P. Barca, 4 - Nogueirense, 4P. Barca, 4 - Nogueirense, 4

Alvarães, 2 - Anha, 4Alvarães, 2 - Anha, 4
Amigos Sá, 4 - Lavradas, 7Amigos Sá, 4 - Lavradas, 7
R. Âncora, 7 - Cerveira, 3R. Âncora, 7 - Cerveira, 3

Folgou - CaminhaFolgou - Caminha

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradas 47

 2.º - Neiva FC 43

 3.º - Nogueirense 36

 4.º - Anha 35

 5.º - Riba de Âncora 29

 6.º - Amigos de Sá 25

 7.º - Ponte da Barca 24

 8.º - Caminha 19

 9.º - Alvarães 14

10.º - Refoios 8

11.º - CD Cerveira 6

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
P. Barca, 1 - Guilhadeses, 1P. Barca, 1 - Guilhadeses, 1

Cerveira, 4 - Monção, 0Cerveira, 4 - Monção, 0
Chafé, 1 - Adecas, 5Chafé, 1 - Adecas, 5

Barroselas, 1 - Vianense, 1Barroselas, 1 - Vianense, 1
Correlhã, 3 - Neves, 0Correlhã, 3 - Neves, 0

Âncora, 2 - Paçô, 5Âncora, 2 - Paçô, 5
Vila Fria, 2 - Limianos, 1Vila Fria, 2 - Limianos, 1

26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 1 - P. Barca, 0Monção, 1 - P. Barca, 0
Adecas, 0 - Cerveira, 5Adecas, 0 - Cerveira, 5
Vianense, 7 - Chafé, 3Vianense, 7 - Chafé, 3

Neves, 1 - Barroselas, 0Neves, 1 - Barroselas, 0
Paçô, 1 - Correlhã, 1Paçô, 1 - Correlhã, 1

Limianos, 13 - Âncora, 0Limianos, 13 - Âncora, 0
Guilhadeses, 0 - Vila Fria, 2Guilhadeses, 0 - Vila Fria, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Limianos  A 67

 2.º - Correlhã 59

 3.º - Monção 53

 4.º - CD Cerveira 51

 5.º - Paçô 50

 6.º - Barroselas 43

 7.º - Vila Fria 41

 8.º - Neves FC 39

 9.º - Guilhadeses 33

10.º - Vianense B 19

11.º - Adecas 17

12.º - Ponte da Barca 16

13.º - 13.º - ChaféChafé 1414

14.º - Âncora14.º - Âncora 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Bertiandos, 1 - Vila Fria, 2Bertiandos, 1 - Vila Fria, 2
Paçô, 1 - Arcozelo, 0Paçô, 1 - Arcozelo, 0

Grecudega, 1 - Campos, 0Grecudega, 1 - Campos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bertiandos 14

  2.º - Vila Fria 12

  3.º - Campos 9

  4.º - Paçô 9

  5.º - Arcozelo 7

  6.º - Grecudega 7

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 3 - Vila Franca, 0P. Barca, 3 - Vila Franca, 0
Moreira L., 3 - Távora, 1Moreira L., 3 - Távora, 1

Castelense, 3 - Correlhã, 3Castelense, 3 - Correlhã, 3
Darquense, 1 - Courense, 2Darquense, 1 - Courense, 2
Ancorense, 0 - Lanheses, 3Ancorense, 0 - Lanheses, 3
Monção, 3 - Valenciano, 2Monção, 3 - Valenciano, 2

Neves, 5 - Vit. Piães, 0Neves, 5 - Vit. Piães, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Neves F.C. 45

  2.º - Ponte da Barca 45

  3.º - Courense 40

  4.º - Monção 40

  5.º - Lanheses 34

  6.º - Correlhã 34

  7.º - Castelense 32

  8.º - Moreira Lima 31

  9.º -   9.º - ValencianoValenciano 3030

10.º - 10.º - TávoraTávora 2626

11.º - Vila Franca11.º - Vila Franca 2424

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 2424

13.º - Darquense13.º - Darquense 2222

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Deocriste, 0 - Cepões, 2Deocriste, 0 - Cepões, 2
Adecas, 3 - Garcea, 1Adecas, 3 - Garcea, 1
Cabaços, 0 - Anais, 1Cabaços, 0 - Anais, 1
Estrela, 1 - L. Vales, 5Estrela, 1 - L. Vales, 5

Folgou - CalheirosFolgou - Calheiros

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Garcea, 2 - Estrela, 2Garcea, 2 - Estrela, 2
L. Vales, 2 - Deocriste, 1L. Vales, 2 - Deocriste, 1
Cepões, 0 - Cabaços, 1Cepões, 0 - Cabaços, 1
Anais, 0 - Calheiros, 0Anais, 0 - Calheiros, 0

Folgou - AdecasFolgou - Adecas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Longos Vales 35

 2.º - Anais 34

 3.º - Cepões 26

 4.º - Cabaços 24

 5.º - Calheiros 19

 6.º - Garcea 17

 7.º - Adecas 16

 8.º -  8.º - DeocristeDeocriste 99

 9.º - Estrela 9.º - Estrela 88

ANUNCIE
NO N/JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Barroselas, 1 - A. Rego, 1Barroselas, 1 - A. Rego, 1
Vianense, 3 - Lançatalento, 1Vianense, 3 - Lançatalento, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 3

 2.º - Artur Rego 1

 3.º - Barroselas 1

 4.º - Lançatalento 0

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 5 - Campo, 1Vianense, 5 - Campo, 1
Valenciano, 0 - Correlhã, 1Valenciano, 0 - Correlhã, 1
Lanheses, 0 , Deocriste, 2Lanheses, 0 , Deocriste, 2
Ânc. Praia, 3 - Cerveira, 5Ânc. Praia, 3 - Cerveira, 5
Fragoso-Alvarães (adiado)Fragoso-Alvarães (adiado)
St. Marta, 3 - Cardielos, 0St. Marta, 3 - Cardielos, 0
A. Rego, 1 - Darquense, 0A. Rego, 1 - Darquense, 0

Antas, 0 - Neves, 1Antas, 0 - Neves, 1

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campo, 5 - Valenciano, 1Campo, 5 - Valenciano, 1
Cerveira, 1 - A. Rego, 0Cerveira, 1 - A. Rego, 0

Cardielos, 0 - Vianense, 11Cardielos, 0 - Vianense, 11
Correlhã, 5 - Antas, 1Correlhã, 5 - Antas, 1

Darquense, 1 - St. Marta, 1Darquense, 1 - St. Marta, 1
Neves, 2 - Fragoso, 2Neves, 2 - Fragoso, 2

Alvarães, 2 - Lanheses, 1Alvarães, 2 - Lanheses, 1
Deocriste, 3 - Ânc. Praia, 1Deocriste, 3 - Ânc. Praia, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 66

 2.º - Neves F.C. 50

 3.º - CD Cerveira 49

 4.º - Artur Rego 49

 5.º - Deocriste 43

 6.º - Correlhã 40

 7.º - Alvarães 40

 8.º - Lanheses 38

 9.º - Santa Marta 37

10.º - Darquense 37

11.º - Valenciano 33

12.º - Antas 32

13.º - Campo 24

14.º - Fragoso 14

15.º - Âncora Praia 11

16.º - Cardielos 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A) (Série A) 
FASE DE SUBIDAFASE DE SUBIDA

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Maria, 1 - Joane, 2St. Maria, 1 - Joane, 2
Vianense, 0 - Bragança, 0Vianense, 0 - Bragança, 0

M. Fonte, 2 - Vilaverdense, 1M. Fonte, 2 - Vilaverdense, 1

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bragança, 1 - M. Fonte, 1Bragança, 1 - M. Fonte, 1
Joane, 4 - Vianense, 0Joane, 4 - Vianense, 0

Vilaverdense, 2 - St. Maria, 1Vilaverdense, 2 - St. Maria, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Joane 34

  2.º - Vilaverdense 28

  3.º - Santa Maria 28

  4.º - Vianense 26

  5.º - Bragança 23

  6.º - Maria da Fonte 19

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A) (Série A) 
FASE DE DESCIDAFASE DE DESCIDA
4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Marinhas, 1 - Melgacense, 1Marinhas, 1 - Melgacense, 1

Cerveira, 3 - Fão, 1Cerveira, 3 - Fão, 1
Esposende, 4 - Amares, 0Esposende, 4 - Amares, 0

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fão, 1 - Esposende, 1Fão, 1 - Esposende, 1
Amares, 3 - Marinhas, 5Amares, 3 - Marinhas, 5

Melgacense, 2 - Cerveira, 1Melgacense, 2 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Esposende 25

  2.º - Marinhas 21

  3.º - Melgacense 20

  4.º - Amares 17

  5.º - Fão 16

  6.º - Cerveira 12

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
EXTRA “A”EXTRA “A”

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castanheira, 2 - Raianos, 2Castanheira, 2 - Raianos, 2
Fachense, 0 - Lanhelas, 2Fachense, 0 - Lanhelas, 2
Moreira, 7 - Moledense, 3Moreira, 7 - Moledense, 3

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Raianos, 2 - Moledense, 1Raianos, 2 - Moledense, 1
Lanhelas, 2 - Castanheira, 0Lanhelas, 2 - Castanheira, 0

Fachense, 4 - Moreira, 0Fachense, 4 - Moreira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Lanhelas 14

  2.º - Castanheira 14

  3.º - Raianos 13

  4.º - Fachense 12

  5.º - Moreira 11

  6.º - Moledense 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
EXTRA “B”EXTRA “B”

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 3 - Ág. Souto, 0Perre, 3 - Ág. Souto, 0
Proselense, 2 - Vit. Donas, 0Proselense, 2 - Vit. Donas, 0

Caminha, 1 - Chafé, 1Caminha, 1 - Chafé, 1

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Donas, - Ág. Souto, 0Vit. Donas, - Ág. Souto, 0
Chafé, 2 - Proselense, 2Chafé, 2 - Proselense, 2

Caminha, 3 - Perre, 2Caminha, 3 - Perre, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Perre 16

  2.º - Caminha 16

  3.º - Chafé 13

  4.º - Proselense 10

  5.º - Águias de Souto 7

  6.º - Vitorino das Donas 6

Castigos da A. F. Castigos da A. F. 
de Viana do Castelode Viana do Castelo
O Conselho de Disciplina da Associação de Futebol de Viana O Conselho de Disciplina da Associação de Futebol de Viana 
do Castelo deliberou aplicar os seguintes castigos:do Castelo deliberou aplicar os seguintes castigos:

Divisão de Honra:Divisão de Honra:
Francisco Dias (Castelense) 1 jogo de suspensão; Joel Cer-Francisco Dias (Castelense) 1 jogo de suspensão; Joel Cer-
queira (Correlhã) 1 jogo de suspensão; Teodorico Almeida queira (Correlhã) 1 jogo de suspensão; Teodorico Almeida 
(Darquense) 1 jogo de suspensão; Salvador Miranda (treina-(Darquense) 1 jogo de suspensão; Salvador Miranda (treina-
dor Darquense) 15 dias de suspensão e multa de 15 euros; dor Darquense) 15 dias de suspensão e multa de 15 euros; 
Pedro Alves (Ancorense) 2 jogos de suspensão; e Pedro Fer-Pedro Alves (Ancorense) 2 jogos de suspensão; e Pedro Fer-
nandes (Vitorino de Piães) 2 jogos de suspensão.nandes (Vitorino de Piães) 2 jogos de suspensão.

I Divisão:I Divisão:
João Machado (Vila Fria) 2 jogos de suspensão; Tiago Matos João Machado (Vila Fria) 2 jogos de suspensão; Tiago Matos 
(Bertiandos) 2 jogos de suspensão; Jordão Amorim (Paçô) 2 (Bertiandos) 2 jogos de suspensão; Jordão Amorim (Paçô) 2 
jogos de suspensão; Alexandre Casanova (Paçô) 25 dias de jogos de suspensão; Alexandre Casanova (Paçô) 25 dias de 
suspensão e multa de 50 euros; Laureano Pereira (Grecude-suspensão e multa de 50 euros; Laureano Pereira (Grecude-
ga) 1 jogo de suspensão.ga) 1 jogo de suspensão.

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
- o seu jornal -- o seu jornal -




